guês de Inf áti 
levou 2 efeito, no passado mês de Maio es 
relatório final 
de quase uma semana de trabalhos e 


que os acompanharam. P. 
Alexandre Cerveira, membro da Co Lia 


fará o ponto final 
das manifestações 


congresso valeu a pena, 
essenciais e terá de ser 


«Há muito tempo que uma inicia- 
tiva como a do 1 Congresso de In- 
formática se impunha como respos- 
ta a carência sentida por todos 
aqueles que mais de perto lidam 
com z Informática.» Estas Palavras 
extraídas do discurso de abertura 
de Alexandre Cerveira, professor 
da cadeira de Teleinformática, da 
Universidade Nova, são agora repe- 
tidas, porque, diz-nos, nada as al- 
terou na sua essência, depois do 
congresso. «Era necessário um fó- 
rum que permitisse a cada um de 
nós ficar mais conhecedor da activi- 
dade dos outros e, com base na tro- 
ca de experiências assim efectuada, 


O Congresso cu 


Fernando Antunes 


Maio, nas õ 
da Comissão Técnica, 


missão Técnica, o 


cumpriu os seus objectivos 
; F continuado, com 
reajustamentos, no próximo ano. 


alguns 


apetência muito esclarecedora 
quanto à obtenção de informação 
adicional. o que é francamente de 
aplaudir, para mais tratando-se de 
uma nova técnica em que subsistem 
ainda muitas incógnitas. É o caso 
das redes de Comunicação de Da- 
dos que dependem obviamente da 
rede de telefones dos CTT. Real- 
mente, as Redes de Dados estão a 
aprecer por toda a Europa. Preocu- 
pa-me saber que não tenham sido 
ainda objectivados nenhuns passos 
no sentido do seu lançamento, en- 
tre nós, através de programas-pilo- 
to designadamente — e isso, sim, 
já está feito nomros países.» 


A Galbenkian fol « sede da laformática na terteira semana de Malo 
Miunta gente ficou de pé ou andou numa roda-viva 


enniquecermo-nos profissional e 
humanamente», acrescenta. E logo 
depois. «Apesar de alguns percal- 
sos, as sessões decorreram com 
apreciável nível, tiveram uma parti- 
cipação da parte do público maior 
do que sinceramente aguardáva- 
mos. Claro que houve também 
quem saisse desiludido. A maior 
parte estava à espera de ir colher al- 
guns ensinamentos. Mas o congres- 
so não tinha como objectivo jipe 
fosse o que fosse. Ninguém ia lá cn- 
sinar. Houve, isso sim, uma avidez 
extrayrdinária e um desejo de ape- 
tência para a discussão dos vários 
aspectos em que a temática estava 
drridida. Privilegio mesmo — por- 
que segui mais de perto os traba- 
lhos da respectiva área —, o nível 
das sessões em que se tratou do te- 
Jeprocestamento, caracti 

pur uma assistência muito ampla € 
pot um interesse extremamente po 
“uvo ày nível da participação nos 
repecvos debates. Houve uma 


Alexandre Cerveira atribui à 
grande transformação estrutural 
dos CTT o atraso nã implantação 
de uma Rede de Dados, pois, se- 
gundo as suas próprias palavras. os 
CTT estão conscientes da sua im- 
portância. «Pessoalmente, porém 
estou esperançado que não demora- 
rá muito tempo até à comunicação 
oficial que dará conta do começo 
dos trabalhos.» 


A Informática é um luxo 
para os poderes instituídos 


feia onde estivesse re ão 
da ande maioria dos informáti 


cos. «Isso foi dito muno claramente 

€ O princípio», sublimba Ale- 
xandre Cerveira. Mas se não existiu 
2 intenção de elaborar um texto 
Conciusivo, esteve decerto nas m- 
tenções dos seus Promotores semsi- 
dihzar o Executivo para a impor- 
tância crescente da Informática em 
Portugal. 

Alexandre Cerveira Teconhece 
que esse propósito está tmplicro na 
Organização de um congresso que 
era O primeiro que se fazia em Por- 
tugal. Mas entende que a simples 
Presença do Governo não chega pa- 
ra dar testemunho mequivoco do 
empenhado interesse que os pode- 
res públicos deveriam demonstrar 
Por todos os fenómenos que se rela- 
Sion2m com a Informática em Por- 
tugal. «Estou convencido de que a 
análise do relatório final vai preci- 
samente chamar a atenção para de- 
terminados factos como a necessi- 
dade imperiosa de se definir uma 
política para a Informática e a ur- 
gência de se encarar mais a sério O 
problema do ensino melhorando-o 
e dignificandoo.» 

“Mas penso, também — esclare- 
ce Alexandre Cerveira —, que não 
basta estar presente e com isso 


prestar inegavelmente o seu contri- 
buto para o êxito dos trabalhos. 
Penso que a Informática é anda 
hoje considerada pelos poderes ns- 
tituídos como uma actividade de lu- 
xo. À situação económica do Pais 
parece não ser de molde a sensibili- 
zar especialmente os poderes públi- 
cos para a sua necessidade. Julgo, 
porém, que o congresso (oi uma ac- 
ção positiva no sentido dessa sensi- 
bilização, talvez à mais importante 
até hoje realizada.+ 


H Congresso 
Novembro de 1981 


Uma das críticas generalizadas 
que continuamos à escutar à orga- 
nização do 1 Congresso, foi, justa- 
mente, à de um certo +crescimento» 
imesperado. Havia que começar 
mais cedo, o que realmente não 
aconteceu, em toda a actividade in- 


RAGE 


Prof. Alerandre Cerveira 

«A Informática é um htxo para os pode- 
res msimídos 

tensa e mobilizante que represen- 
tou à promoção de uma manifesta- 
são que se pretendia o mais aberta 
possível. «Começários as nossas 
reuniões no dia 25 de Maio de 
1979. ou seja um ano antes da data 


mpriu 


do congresso. Fai prazo reai- 
meats curto para o mago que hara 
a fazer. Terá de se arrancar com 
maiur antecedencia. 4 escassa pa- 
biicidade dada 30 congresso. por 
outro iado. fo: cutrt cóice mnper- 
taste e como exempliicação dire 
que havia musa gente qe ca ves- 
pera do comeco dos trabaíhos Igno- 
tava. pura 2 sinpiesmente, à sua 
realização! Mas esa dificuidade 
não comprometeo. claro. à realiza- 
cão do congresso, Acontecem. po- 
rém. que ficou muita gente de fora. 
Com mais tempo. a participação 
poderia ter sido maior ou em alrer- 
natva mais sejecoonada». 
Alexandre Cerveira pensa que o 
segundo congresso terá de aprorei- 
tar de algumas incorrecções do pri- 
memo e também da erperiência 
muito positiva em que se mransior- 
maram certas indecisões que não 
poderão repetir-se, E crta » caso da 
apresentação tardia das comunica- 
Qões pelos respectivos autores. No 
futuro, diz-nos. terão de se fixar 
regras muito precisas e fazê-las 
camprir. pois o protelamento siste- 
márico que cada um se permítiu 
quanto ao momento da apresenta- 
cão dos seus trabalhos, pode com- 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVÉ-LOS: 


TU) ATRAVES DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


* Os subsistemas e aplicações a desenvolver 
* Os meios humanos e materiais ce 


* Oscustoseos Proveiios inerentes 


* Um plano de acções a desenvolver 
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CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 


DE OUTUBRO. 122 


que necessita 


NÇALO CRISTOVAO, 217 


NS O E O O 


prometer toca uria crgacização. 

Por cuatro lado. 2 congresso rem 
no mil e om participantes co 
quanto à volta de quairo centross 
ficaram de fora. «Penso que furura- 
neste havera que ioda 2 eque 
cemátio. cremansivoa que pos 
*umara uma gparicrpacão nais 
xesante e não Lão dispersra por 
força do alargamento que se cota 
deu confrrur a este congresso.» 

De resro sabemos que c nquenito 
ceu abguraas axiicações muxo Gress 
quanto a araa mopressão crítica ge 
ral do que for o 1 Congresso promo 
ido peia APT. «Suponho. mm base 
cama ricida amostragem que à 
essa iuz. alguas aspectos rerão de 
ses revistos. Um ceies diz resperro à 
Area 2. a quai, em mmãa ogmide. 
desa ser suldirdida. por arcas 
mais especificas. Outro aspecto en- 
sofre à ormetroação das sessões. em 
especiil quanto aos debares. Ape- 
sar da excelente particrpação regrs- 
tada, uma crítica geral é 4 de que os 
Gebares ficaram aída aquêm do 
que poderiam rer ndo ax sis dmà- 


de antecedência. exigência que não 
pôde ser cumprida Se assim tivesse 
acontecido. evitar- se-ia que OS par- 
lcipanres tivessem de enfrearar 
mais esta contrariedade. 00 seja, a 
de só disporem de textos de consnl- 
1x o próprio dia do imício dos tra- 
baibos. Também esa suficiência 
terá de ser uhrapassada, po próxi- 
DO congresso, admite o nosso em- 
treristado. 


-— TELEFONE 767604208 
-Bº — TELEFONE 319554 


escasso proporcionado ater Quer ao nivel da In 
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Eai É Jem exegir a roesma bitola » periores, «e deve Contunu U- 
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ara trab 
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E Pp melhoria do ens 
Oensno uncerstános a Invest 


de uy 
4 tveerara uma larga represen de qualidade Para so penso sino 
ans no congresso Pedro Ouerres hem, Que 65 corpos docentes nor 
no dfistre na t.nwerudade No de POSStiT UMA preparação gi 
se «a ernuderou altamente valia o a adequada, 0 que tem q VEF com à 
que mel uenttico do Congresso onde se Investigação É Preciso não 
Ausseram eonas importantes € se neosprezar esta faceta 


e pri 

transmubram experiências uteis sem complexos a Privilegas ja 
e «Lamentavelmente. interessado co- Maria Esuarda de Souta era É 
antou mo estáva nas sessoes cientificas, mais infatigavel dos Enlaboradores 
a nã me for possivel acompanhar do Congresso. Responsável pelo pe 

is do que um tema O paralelis louro das INKTIÇÕES, 
me tornou dificil 0 acompanha com jornalista «No Próximo 

reento dos trabalhos. tendo-se "e" congresso não pode: 

ficado uma falta de sincronização  Fue desabafo inha 
eniTE as varias sessões. Penso que Passou com as in 


“O congresso cresceu de mais e não chegou para tanta 
gente». este o comentário que ouvimos. no «hall da 
Gulbenkian. nos três dias de intensa actividade dos 
trabalhos. A utilização de um maior número de salas e a 
sobreposição de temáticas que simultaneamente 
interessasam a congressistas e que se desenvolviam 
paralelamente. nem sempre possibilitaram um 
acompanhamento cuidadoso de todos os subsidios 
científicos canalizados para o encontro. 


” — sem e) 
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Sa-Nos 
ms tambem qo 
mesmo empecho + ae to - 
mo. nos bem da Gubeckiar. 
onde haviz é sersacão de c : 
fora Cerasadamena grande, 
precadendo os própria promo 
tes. “O primeiro CPI de 1945 
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1 r Loves Ar nêrte post car 251 Ee ua 

FE pi a a «Não enmecde: no entanto, com q ignorado 


o seu dinamisa, 
Dinâmico, com 9 Pensamento virado ao htm 
apostado na expansão e desenvolvimento as 

Seus negocios você não pode prescra 

do apoio dum Serviço de processame 
electrônico de dados que lhe garanta: 
Controlo eficiente e sempre actualiza 
da sua actividade come 


DE SERVICOS 
R SUA EMPRESA 


* Prormenos cursos Ce formação a aberieiccamento. 
*Detrimos a “garzarão ce empresas 
9 Ercarregaro.nos Ca tua 


A Lógica Informática oferece-lhe um 
doc e ampla gama de serviços onde poderão 
“Soros vga ET Dresa esdeczada Em nformatca 
“Soros wma Foca Ce tecruco 


Ser tratados de forma adequada todos 
CEs com gangs experérca pode ns 
DECS QUE rea trataram i id fazer muto 


OS seus problemas reiatvos às 
: s necessidades de Informação 
>. pagerto Temos ao seu dispor «PACKAGES i 
automatizadas para a maioria de aplicações. tas como; 
Contabilidade Ger p 


"incluindo imputação de mão-de-obra e absentiamo 
Plicações oficiais; Facturação é Estate 
Quotiza caco marciais; Gestão * Racionalização de Stocks; age 
oro 8 6 respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, 
Sulte-nos. Os NOSSOS especialistas estão ao seu serviço para a 
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TA, DE PROCESSAMENTO SE MB6S.8 50 À 
AV. ALMIRANTE REIS, 95 A TEL. 537535 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


À cerimónia de encerramento do 
1.º Congresso Português de Infor- 
mática, no mês passado, foi envia- 


do oficialmente o sr. ministro- 
adjunto, licenciado Francisco Pinto 
Balsemão. À primeira parte da ce- 
rimónia, que relatava as conclusões 
do Congresso, escusou-se a compa- 
recer. À segunda parte preencheu-a 
por completo com um monólogo, 
findo o qual mandou solenemente 
encerrar a sessão. 

O monólogo alucinou um am- 
biente de homilia, na qual foi dis- 
tribuída gratuitamente a algumas 
centenas de informáticos presentes 
a benção da sua importância social. 
Foi, aliás, invocado um manuscrito 
antigo (cerca 1972) do próprio mi- 
nistro, onde já se pressagiava o ad- 
vento da Informática como tema da 
política dos futuros milagres. Foi 
um autêntico «sermão aos peixes», 
como se os informáticos não sou- 
bessem há muito mais tempo que o 
sr. ministro o que se passa ou devia 
passar em terra firme. 

Falou, disse e aconteceu. A In- 
formática é importantíssima. Tanto 
que até já existe uma licenciatura 
na Universidade Nova de Lisboa, 
opções de informática no secundá- 
rio, etc. etc., e que o Governo tudo 
fará (dentro das suas possibilida- 
des) para responder às necessidades 
informáticas do País. 

Não disse, é claro, que a licencia- 
tura continua sem computador, 
que o projecto da rede universática 
de computação está parado nas 
mãos do Governo há mais de três 


Luís Moniz Pereira * 


meses, que não há instalações sufi- 
Cientes, que demora quase um ano 
à transferir um assistente Gá sem 
Ear em contratar), etc, etc. 
ortanto a medida das ssibili- 
dades do Governo é pequena aa 
de esperar quando as possibilidades 
vão todas para comprar novas fra- 
gatas de guerra (anti-submarino), 
ho valor de 20 milhões de contos, 
(«para Proteger as traineiras de pes- 
ca portuguesas e internacionalizar 
(?) qualquer conflito com os espa- 
nhóis ou os argelinos» — explicou- 
me candidamente uma alta patente 
no activo). Uma tal quantia, note- 
se, permitia manter em funciona- 
mento, durante 33 anos, o Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil 
(onde trabalham 1000 pessoas). 

Naturalmente que quando é ne- 
cessário lançar o número fiscal úni- 
o não há que olhar a meios infor- 
máticos — é a política de mercea- 
ria, do deve e do haver, do lucro 
imediato. 

Não há condições para formar 
técnicos informáticos portugueses à 
medida das necessidades? Que im- 
porta! Vão-se buscar ao estrangei- 
Fo, encomenda-se à Europa! 

Pobre Universidade, que já nem 
os doutoramentos «honoris causa» 
lhe trazem dinheiro, ou ainda se 
poderia negociar alguns com os srs. 
licenciados no Governo. 


———— 0. 
* Professor do Departamento de In- 


formática da Universidade Nova de 
Lisboa 


Se não nos ocupamos 


da Informática 


ela se oc 


Carlos Morais* 


- Penso que se pode adquirir um 
imagem do 1.º CPI à vários níveis, 
todos eles com a sua importância: 
através da participação directa, 
através dos dados estatísticos forne- 
cidos pela organização, através da 
cobertura jornalística, etc. Referi- 
rei alguns aspectos que em mim, 
como participante, maior impacto 
tiveram: 

-— Os dados estatísticos da orga- 
nização do 1.º CPI fazem transpa- 
Fecer uma dimensão «industrial 
desta realização: 3 toneladas de pa- 
Pel gastas, 2 milhões de folhas, 

100 Participantes, mais de 70 co- 
municações, etc. Um «estrondo» 
inesperado? Uma «dose cavalar 
que pode matar o paciente (isto é, o 
Pacífico informático que há dentro 
de cada um de nós)? Um super 
“show que nos de um sono 
milenário? Um tespavento» semi- 
provinciano dos que tem a pequena 
vaidade de puxar pela arreata do 
computador? Um tocar a rebate 
para dispertar a consciência dos ci- 
dadãos para a visita da «nova se- 
nhora» que nos conduzirá à socie- 
dade informativa e informatizada? 
O desembrulhar ansioso de uma cai- 
na de Pandora cheia de peste ou ou- 
ro 

— Mas o que é um Congresso? É 
a convergência de esforços de gente 
nem sempre convergente. É o partir 
pedra do acerto do projecto e do 
programa. São os bastidores. São 
os erros. São o património técnico- 
cientifico-cultural-social que se 
agrega. São os compromissos de 


responsabilidade perante: o futuro, 
o país, o povo, os poderes. São os 
encontros felizes (e também os infe- 
tizes). É a solidariedade profissio- 
nal, a germinação de amizades, o 
respeito que passamos a ter pelo 
próximo, a nossa educação, cultura 
e civismo que fica menos pobre. É 
isso. de certo modo, e até porque 
ainda não vi ninguém a puxar por 
essa ponta, o 1.º PCI aparece-me 


upará de nós 


como uma importante manifesta- 
ção de civismo. 

— O que me ressalta deste 1.º 
CPI? 

* Que é bom criarmos à cons- 
ciência de que «se não nos ocupar- 
mos da Informática ela se ocupará 
de nós, quer queiramos ou não» 
(adaptação livre de um conhecido 
aforismo); re 

* Que, no quadro da Ciência e 

Tecnologia, a Informática é um 
motor «mais potente que mil sois* 
(e quase tão perigoso) que arrasta na 
sua esteira convulsões, mutações, 
vendavais que é necessário não ig- 
norar e que se repereutem sobre: a 
sociedade, o individual, a cultura, a 
ciência, a política, a arte, eu sei 
cá... 
* Que o homem é o centro e à 
medida de todas as coisas. e não 
pode diluir-se, enredar-se, amaiga- 
mar-se entre os «chips» e os «bits» 
(nem, camoneanamente, deixar-se 
enlear pelo canto computadorizado 
da sereia de última geração); 

* Eicetal. 

— Mas «aqui e agora» (ou «no 
país real» ou «na nossa área de 
geoinfluência» ou «na missão que 
nos incumbe», para usar algumas 
das moderníssimas expressões colo- 
quiais lusitanas com que mais em- 
birro)? 

Trata-se de ter em mente (passo 
a debitar sequencialmente, de me- 
mória, parcialmente e, por certo, 
sem o conveniente decoro): que não 
há máquinas nem dinheiro (que é 
necessário poupar e também se 


> 


upa mvestindo). que as maqui- 
o não Funcionam bem sem ho- 
mens (que é necessário formar € re- 
ciclar sempre). que os homens não 
trabalham bem sem digmficação 
profissional (carreiras condições 
de trabalho, participaçãn). que à 
rofissão de mformático existe para 
Pesoleer problemas « necessidades 
(e que convém que à análise funcio- 
nal, isto é, o modelo maternatico, 
em sentido lato, conquiste melhores 
direitos de cidadania). que as ne- 
cessidades têm de ser advogadas 
pelos utilizadores, de braço, dado 
com toda a família (cruzes!) infor- 
mática tdever-se-ia tirar periodica- 
mente. no decurso de um projecto 
informático. um «retrato de fami- 
lia» ou eretrato de fim de curso». as- 
sim no estilo dos que «O Jorual 
apresenta nó «Periscópio», com to- 
dos, mas todos. os elementos un- 
portantes para o projecto: o utiliza 
dor à cabeça, 0 computador apenas 
como mascote). que uma Política 
Nacional de Informática é necessá- 
ria, e um Plano, e vários Planos (e 
não só planos americanos ou gran- 
des planos) e que há murtos, mes- 
mo muitos sistemas nacionais con- 
dicionantes implicados e implican- 
tes: Telecomunicações, Planeamen- 
to e Estatística, Educação, C&T. 
1&D, etc. . 

E para finalizar: um sentimento 
fortemente positivo por esta reali- 
zação da API. uma esperança fun- 
dada de que o 1.º CPI. que não foi 
um princípio, não será também um 
fim (nem um fim em si), mas antes 
uma data célebre (no nosso mundo 
modesto e remendadinho) que co- 
memoraremos, sem ponta de sau- 
dosismo, mas com alguma sauda- 
de, na véspera do enésimo Congres- 
so, com vinho e biscoito à preceito. 
um pouco esmagados pelas estatis- 
ticas da organização já conhecidas: 
setenta e tal quilos de papel, dois 
milhões de kilobytes, três toneladas 
de comunicações... 


* Chefe do Centro de Informática do 
Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil 


Nixdorf:a solução completa 


slogan 


Nixdorf é uma marc 


O sucesso mundial dos equipamentos Nixdorf 
(cerca de 75.000 sistemas instalados no mundo) 
deve-se ao cuidado posto no desenvolvimento 
de soluções orientadas para o utilizador. 
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Nixdorf Computer propõe um sistema eficiente 
composto por um hardware ergonómico de 

qualidade reconhecida e por um sofh, te 
seguro, acessivel e disponível aonde é necessário: 


are potente, 


E propõe ainda uma vasta rede de assistência 
técnica e de software cobrindo todo o território 
nacional [cerca de 800 sistemas instalados), formada 
por uma equipe de técnicos permanentemente 
actualizados. 


Nixdorf computer é a solução completa 
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Informática 


Suportes institucionais 


para uma política 
de Informática 


ie as leis, as normas, os regulamentos, os 

08 suportes Ins(ltuclonals que devem 
enquadrar a netividade Informática. Carlos Mornis 
especlalista e chefe do Centro de Informática do É 
Laboratorio Naclonal de Engenharia Civll levou no 
Congresso uma comunicação em que tratou dessa 
problemática, postclonando nomeadumente os grandes 
sectores e hlerarquizando o seu desenvolvimento 


Informático. 


Nesta comunicação mostra-se co- 
mo os sectores futcrais, porque «de 
les dependem todos os outros, se 
encontram ainda alheios gos gran- 
des problemas modernos induzidos 
pelo vertiginoso progresso da Infor- 
mática. Fora da Administração 
Central refere-se o atraso do sector 
empresarial do Estado «e do Poder 
local, Considera-se, por fim, que o 
atraso tem de ser com urgência su 

rado, e que esta problemática é 
já sentida por muitos dos técnicos « 
clentistas da comunidade informá- 
tica em Portugal. 

E desse trabalho que «O Jor- 
nal/Informático reproduz algu- 
mas passagens na parte que consti- 
tui um inventário das disponibilida- 
des nacionais quanto ao posiciona: 
mento de grandes sectores. O au- 
tor, depois de afirmar não scr justo 
e criativo soltar e lamento de que 
nada é possível fazer enquanto não 
for escrita a Mngna Carta da Polf- 
tica Nacional de Informática, pro- 
eura tirar da análise global do pro- 
blema uma conclusão imediata: 


cunas gritantes, de intenções (ape 
sar de tudo indesmentivelmente 
boas na esmagadora maioria), tudo 
entaçado pelo clo comum du Infor 
mútica.» 

É o autor sahenta que as leis de- 
vem ser o resultado de uma prática 
envolvendo todas as partes interes- 
sadas, a níveis de acerenmento su- 
cessivo até ao utilizador (também 
agente) final. Não podem ser imu 
táveis, petrificadas, cristalizadas, 
mas antes corresponder à melhor 
forma que foi possível encontrar na 
conjuntura. «A diluição de concet- 
tos, à terminologia imprecisa, o 
velectismo indefinidos reflectem 
quase sempre às ideias tmaturas, 0» 
intuitos mistificatórios, o confusio- 
nismos.» 


Posicionamento 
de grandes sectores 


Finanças, Saúde, Segurança So- 
cial, Forças Armadas — Parecem 


Escassez da técnicos formados 
«Nenhum poder político 


nos e materiais € suportes institu- 
clonais, equilíbrio reflectido pela 
existência de órgãos coordenadores 
em funcionamento, quadros depes- 
soa! evoluídos e diferenciados (Fi- 
nançus c Forças Armadas), planos 
directores (Saúde), esquemas de 


mação do fichetro de Pessoa 
tivas) e a situação contrár, 
Iranspones e Comunicações. 
meios informáticos evoluidos m 
com orgão coordenador a 
cuidada especificação e ref Srial, 
informática no Gabinete de Pq Sia 
mento, importante interação CR 
vista Com empresas tuteladas . 
Agricaltura e Pescas, Obraçs 
blicas, Habitação, Comércia Pl 
rismo e Trabalho —. Este gro. Te 
de mais fraca express, 9 
nal e de meios. Não ente ittâcio. 
coordenadores sectoriais Não Elm 
tem centros informáticos, com “xs. 
cas excepções. mas mesmo ai 
sempre meios humanos e Mate 
existem ao mesmo nível ( am 
MOP. LNEC, JAE. DGPU) Nº 
há, consequentemente, activi Não 
legislativa informática e o sy, 
institucional orgânico é gera) 
incipiente ou desajustado. Pela ; 
portância dos sectores de actrvidao 
(na produção, nos serviços 
fra-estruturas, etc.) ; 
preender-se o avultado Prejuizç a 
cional do atraso 2 que está rel Da: 
a Informática. “Bada 


nas tn. 


Sectores fulcrais 


Telecomunicações — A , 
dade de usar meios informático 
distância utilizando meios de E 
comunicação € a necessidade de E 
correr a redes de Computadores 
(implementação de redes locais de 
uma rede nacional de dados, de li 
gação à redes internacionais, ce) 
vem por com grande acuidade ã 
questão da já chamada telemática 
ou. mais modestamente, da telem. 
formática. Assim, o sector das tele. 
comunicações é da mais alta impor. 
tância para o desenvolvimento da 
Informática no nosso pais. Q 
rador nacional no domínio das tele. 


pode permanecer SUE! 


do ao desafio da Informática» 


dades informáticas (Instituto de In 
formática do Ministério das Finan- 
ças com núcleos de Informática na 
Contabilidade Pública, Contribui- 
ções e Impostos € Alfândegas), etc. 
Justiça, Transportes é Comunil- 
cações — Surge em seguida este se- 


meios mas não uma evolução para- 
tela institucional no caso da Justiça 
(actividade poderosa mas confina 
da ao Gabinete do Registo Nacio- 
nal e ao Centro de Informática do 
Ministério da Justiça € acção instt- 
| relegada a normalização 


tuciona ne 
omático de infor- 


no tratamento aut 


comunicações é a empresa públ; 

CTT/TLP. No que geada = 
política de telecomunicações não u 
conhece quando será lançada a re. 
de nacionaí de dados nem, a não 
ser pela própria vontade da 
CTT/TLP, há possibilidade de art. 
cular a discussão deste e de outros 


«Há uma realidade viva de pessoas, scr estes 
de colsas, de êx 


IV 


de crros, de la- 


s onde surge um 
rio centre meios huma- 


desconcentração de meios e act 


Cii Honey well Bull . 
Ontem. Hoje. Amanhã 


ONTEM 


Há 25 anos que 
mes quando 8 


estamos em Portuga! Vlo 
informática dava a fe 
Colaborámos 
rimelros passos. E ficámos 
ps desenvolvimento de Inúmeras empresas 
portuguesas, conhucendo os seus probie- 
mas específicos. dinlogando. propondo so- 
luções que as fizoram avançar melhor e 
mais rapidamente, no caminho do progres- 
so. Confianço é dinamismo têm sido as 
nossss palavras do ordem “ uma roall- 
dade vivida no dia a dia 
HOJE 
- nguar- 
il Honeywell Bull cotoca-se na vo 
A das técnicas. nomeadamente com o ml- 
cropackaging. técnica da | Incorporação a 
aita densidade de compônentas olectró- 
nicos. e apresenta uma grande experlên 


cla internacional em matéria de redes in- 
formáticas. Resolvemos, para um número 
considerável do empresas de todos os ta- 
manhos « do mundo intelro, os problemas 
do seu equipamento informático: capaci- 
dade, evolução, compatibilidade... Cil Ho- 
neywell Bull tom actualmente mails de 
10 000 cliontos em 54 países. 


AMANHA 

Uma empresa competente, dinâmica, em 
pieno desanvolvimento: é o que é hoje CIl 
Honeywell Bull no plano Internacional, Mas 
na base desta expansão estão, sn de 
mais. os homens, e todos partilham aste 
espírito cristivo. Inovador, voltado para o 
progresso, que tem sido a marca da nosse 
sociedade. Homens que querem continuar 
a ser os vossos colaboradores. a parte In- 
telra, no diátogo informático. 


Cil Honeywell Bull 
INFORMÁTICA CRIATIVA 


20-6-80 


gundo grupo em que parece haver 


12) 


SE LANCE MAIS 
ALTO NAXESPE- 


CIALIZAÇÃO E 
NA CONTINUÍDADE 


DE BEM SERVIR. 


, 


4 
O APOIO DUM SERVIÇO ai 
RELATIVO ÁS NECESSIDADES 
DAS EMPRESAS PORTUGUESAS, 
FAZ COM QUE A 


FORMULÁRIOS  CONTI- 
NUOS E MÚLTIPLOS 
"SNAP-QOUT'' * ETIQUE- 
TAS EM CONTÍNUO AU- No 
TOCOLANTES+FICHAS COM 
TARJA MAGNÉTICA PARA MINI- 
-COMPUTADORES « ENVELOPES NOR- 
MAIS E EM CONTÍNUO « EQUIP, PARA 
CENTROS. 


1& 


f 


1800 LISBOA - R DR. COSTA SACADUR ss 
; A, LOTE 40 31 6037/8391 
4100 PORTO - R. 5 DE OUTUBRO, 306 1º ESQ º 696802 69879 


a 


sd 


o Jorn 


«os já QUE O Conselho Nacio- 
ms ecomunicações (institul- 
E L nº 317: 79) não vincula 
1a do orgão coordenador 
Rar administração Pública 


“guscria electrónica — (...) No 
resperta à indústria electrónica 
as exstem alguns despachos 
 acnas ou de Secretarias de 


Essa eacho do SE da Indústria 


cera curando à Comissão de 
L aruturação da Indústria Elec- 
doa Junho de 76); : 

“despacho do SE das Indús- 
s Emractivas € Transformado- 
sando onentações para o desen- 
mento das indústrias de equi- 
vento electrónico em Portugal 


5 ho de "8%, 


tra 


Fa conjunto MIT/MTC 
que prevê a celebração de contra- 
oe-programa entre os CTT/TLP e 
4 indústria nacional de telecomuni- 
cações LA gosto de 78); Ê 

— dem. prevendo também con- 
eratos-programa entre os CITea 
Centrel tágosto de 78). 

Para além da omissão quase ge- 
ral que nO MIT se encontra em re- 
isção à Informática, este vazio 
acentus à gravidade quando o 
proprio subsector da indústria 
electrónica tão desprovido está de 
«nstrumentos que lhe permitam po- 
tenciar o desenvolvimento da infor- 
mática no nosso país. 

Planeamento e estatistica — Este 
Jeminto, claramente condicionante 
a nivel de qualquer sistema de in- 
formação e de praticamente todas 
as importantes áreas de actividade 
com interesse nacional, tem perten- 
ado (com algumas flutuações de 
instituição governativa) às áreas 
das Finanças e da Economia (no 
Governo) e deveria ser superior- 
rente condicionado ao imperativo 
Constitucional do Plano. Não está 
mintmamente contemplado numa 
epuca de integração de meios, di- 
namização de actividade e coorde- 
vação interdepartamental, para 
além das definições orgânicas pre- 
carias da actuação informática do 
Departamento Central de Planea- 
mento (DCP) e do Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE) e da acção 
coordenadora teórica do Conselho 
Nacional de Estatística e da ausên- 
cia de referência condigna no Con- 
selho Nacional do Plano. A função 
informática dos Gabinetes de Pla- 
neamento Ministeriais apenas se li- 
ga tquando se liga) à orgânica dos 
respectivos Ministérios e não se 
coordena, de um modo minima- 
mente aceitável, com o Sistema Es- 
tatístico e o Sistema de Planeamen- 
to Nacionais. 

Educação — Este sector, da aliça- 
da do Ministério da Educação (com 


Ou sem as suas derivações da In . 
tigação Científica e da Cultura) é 
Fal 


To, porque 


informáticos, dos utentes da Infor- 

ia Da Cáicando indi- 
Ei & E ie pi à necessida- 
meios disponíveis, pondo-o: is- 
por das escolas, do ensino. e 
Vestiggação, da gestão escolar. Trata- 
“Se aqui (1), em primeira Prioridade. 
da implementação dos abalizado; 
estudos desenvolvidos no âmbito da 


À referência a este vastíssimo e 
importantíssimo sector é simples de 
fazer, dada a ausência de acções 
institucionais centrais. Desconhe- 
Se-se qualquer iniciativa no que res- 
Peita à coordenação de meios ou ac- 
Ses ou planos conjuntos, mesmo 
que subsectoriais, no sentido de 
melhor aproveitar capacidades hu- 
manas é materiais, encontrar pon- 
tose necessidades comuns, efectuar 
investimentos conjuntos, unir ac- 
Sões convergentes. Não está em 
causa o mérito (ou demérito) das 
políticas informáticas empresariais 
(2),a capacidade dos equipamentos 
(dos mais poderosos do parque in- 
formático nacional), a competência 
dos profissionais. Parece porém 
que tudo se confina aqui às pare- 
des e à endogenia das empresas. A 
tutela ministerial não tem Sonsegui- 
do (querido? podido?) vencer o pe- 
queno (grande) universo em que ca- 
da empresa se fecha de per si. Está 
sequer por fazer o levantamento ac- 
tualizado dos meios informáticos 
neste sector. 


Poder Local 


Não há também qualquer refe- 
rência institucional (à não ser uma 
referência meteórica de um grupo 
de trabalho que parece ter nascido 
e morrido no início de 1974 para 
«estudar os problemas da Informá- 
tica na Administração Local») que 
possibilite que neste domínio se en- 
care a indispensável recorrência à 
Informática nas Autarquias Muni- 
cipais (e Regionais quando forem 
politicamente implementadas) 
através de uma compatibilidade 
dos sistemas informáticos (funda- 
mentalmente para a gestão e pla- 
neamento, questionando-se inevita- 
velmente o recurso a Bases de Da- 


+0 seu 


envolvidas. (...) 

Refere-se ainda que a pro ” 
São em 28/7/79 do D-L E 2389 
tin «DR» n.º 170 de 25/7/79), que 
estabelece normas relativas à elabo- 
ração do Orçamento e contas das 
Autarquias locais, levanta desde en- 
tão, e institucionaliza, um vasto 
campo da mais alta importância 
es Fecurso à Informática é ine- 


Suportes para o ensino 
ea profissão 


Referindo agora a problemática 
educacional no seu ângulo 

dO emprego, deve notarse que a 
questão é bilateral, numa perspec- 
tiva sociológica: escassez de técu!- 
cos formados e uma dupla Incidên- 
cia no desemprego: entre informáti- 
Sos, entre outras profissões por via 
da Tedução de postos de trabalho 
devido à automatização. Não men- 
cionando o rol de cursos e cursinhos 
comercializados por entidades pri- 
vadas (produtores, escolas), o pa- 
norama oficial (a que corresponde o 
precário panorama institucional 
existente) confina-se a: 

— Curso de Engenharia Infor- 
mática da Universidade Nova de 
Lisboa (UNL). 

— Disciplinas isoladas, integra- 
das em diversas licenciaturas, em 
várias escolas superiores e universi- 
dades. 


— Cursos de formação (corres- 
pondentes informáticos, analistas 
de sistemas) dados pela DGOA. 

E, obviamente, um panorama 
muito insuficiente, com a gravidade 
de que os efeitos carenciais alienam 
sempre o horizonte a médio prazo e 
todo o arranque educacional padece 
de uma considerável inércia. 

Quanto ao exercício da profissão, 
e sob o prisma de uma sistematiza- 
ção institucional que discipline o 
enquadramento laboral para além 
do conteúdo sempre casuístico dos 
quadros e carreiras de empresa, a 


situação que se vive está ligada à 


sida de um decreto-lei sobre as 
ras de Informática da Admi- 
nistração Pública. (...) 


Utilizar a Informática 
a bem da Humanidade 


Como conclusão poderá di- 
zer-se, em síntese, que: 

2) Existe vasta actividade infor- 
mática que não tem o devido refle- 
Jo € enquadramento institucional: 
organizacional, + Dorma- 
tivo, regulamentar. 

- b) Alguns sectores estão já bem 
implantados com o duplo suporte 
da acção e da institucionalização. 

€) Os sectores considerados ful- 
crais, pois todos os outros deles de- 
pendem, apresentam um panorama 
incipiente. 

d) A Administração Pública é um 
vasto domínio em que progressos 
sensíveis foram verificados nos 
últimos cinco anos: coorde- 
nação informática central e secto- 
rial, melhor estruturação e implan- 
tação de grandes centros, etc. Tudo 
O resto se encontra a um nível de 
muito menor desenvolvimento em- 
bora proliferem equipamentos. 
centros e actividades. 

€) As acções de normalização en- 
contram-se muito atrasadas. 

f) Os organismos internacionais 
que se preocupam com a Informá- 
tica estão bastante mais adiantados 
nas acções institucionais que o nos- 
so país, que não acompanha & pas- 
sada exterior, não colhendo todos 
os benefícios que poderiam resultar 
de uma melhor inserção internacio- 
nal, 

Nos anos vizinhos terá de ser fei- 
to um grande esforço de actualiza- 
ção de coordenação, de enqua- 
dramento, de acompanhamento, 
de acções institucionais convergen- 
tes com a participação e acção da 


comunidade informática. Nenhum | 


poder palítico pode permanecer 
surdo a este desafio. Nenhum poder 
político pode deixar de utilizar a 


enorme força da ciência do trata- 


mento da informação para a tornar 
utilizável para bem da humanida- 
de. Portugal terá de saber construir 
asua «nova ordem informática». 


(1) Nas Universidades (Minho, 
Porto, Avetro, Colmbra, Lisboa-3) 
nos 1SE.s, em multos Centros do 
INIC, há Já um excelente potencial 
humano e alguns meios cuja simples 
coordenação seria Já um inestimáve! 


paro. 

(2) Entrando na asedoia triste, 
mas 80 que parece real, de uma certa 
reunião havida há tempos: conclulu- 
se que entre uma dezena de EP's pre- 
sentes só uma tinha plano director 
de Informática o essa... não linha 
contudo melos informáticos. 


“Jornal 


o Gears & 
IEORMAÇÕES DETALHADAS OU DEMONSTRAÇÕES: ; 


Consulte-nos 


k- PORTUGAL 
“R. Manuel Ferreira de Andrade, 10:€ 


- Telet:740118 Lisboa 


útador | 


+ 


, 


Informática no Norte 
Silva Faria: 
“Queremos 
uma maior 


«O Jomab — Pets esta pre- 
sença maciça em Lisboa 

Silva Faria — A nossa presença 
foi realmente positiva. E dupla- 
mente positiva não só pela sua ex- 
pressão numérica como ainda pelo 
interesse manifestado pela temática 
da Área 2 — Metodologias e Técni- 
cas da Informática — a demonstrar 
a necessidade que todos sentem por 
acompanhar as novas tecnologias € 
entrar em contacto directo com ou- 
tras experiências. A inclinação por 
esta área pode explicar-se pela ten- 
tativa de suprir deficiências de nu- 
tureza formativa. também uma 
consequência directa de não estar- 
mos em Lisboa. 

P. — Deficiências da que nature- 
za? 

R. — No Norte são poucas as 
empresas que mantêm cursos de 
formação. Os cursos são realizados 
em Lisboa e os nossos profissionais 
têm que se deslocar à capital se qui- 
serem acompanhar essas experiên- 
cias. 

P. — Coma Interpreta o desen- 
volvimento da Informática em Por- 
tugal? 

R. — Julgo que se assiste presen- 
temente à difusão de um maior nú- 
mero de centros de Informática o 
que tem como causa directa a pró- 
pria insistência comercial dos 
construtores. Este fenômeno pode 
ser constatado de há dois anos a es- 
ta parte, embora nem todos os cen- 
tros tenham, obviamente, as mes- 
mas dimensões. No Norte pontifi- 
cam os centros médios e pequenos. 
Também no Norte há muitas em- 


— COMERCIAIS (controlo 


CIENTÍFICAS 
EDUCAÇÃO 


COMPOSIÇÃ 
CEIRAS ÇÃO DE TEXT 


Representantes exclusivos em P; 


Temos para 
Microcompul 


entrega imediata. 


SISTEMAS MICROCOMPUTADO, 
DE I6K À 128K RAM Ga 


ARA APLICAÇÕES: 


mendas, Contabilidade Eng Stocks, 


ros, ficheiros de qualquer aTrdo com q POC, sal. 


SORUBAL, S.A. R.L. 


tro. 15 go , 
Telox 1277 SORBAL O SMNEMA VOX) 1700 DE NENÍdS Frei Migual 


SORCERER adores qas marcas 


» 


Silva Furia, da AFI nortsnha 
No Norte são poucos os cursos de forma- 


ção 


presas instaladas ao mesmo tempo 
que se observa uma profunda estag- 
nação em termos de aperfeiçoa- 
mento profissional. O problema 
das carreiras também nos preocupa 
bastante. A confusão é muito gran- 
de sobretudo quando se fala de 
analistas, programadores, analis- 
tas-programadores, etc. Calculo 
que até os não iniciados experimen- 
tem certa perplexidade perante a 
abundância e à variedade termino- 
lógicas das categorias profissonass 
informáticas. 


R. — Plenamente. Os resultados 
deste primeiro arranque di-lo-ão 
com suficiente clareza. 


facturação, enco. 


Naiureza, etc.) 


OS E SIMULAÇÕES FINAN- 


Ortugat 


OA Tolel 89 65 55 


——em 
Yrocas APPLE, 
. 


Proventantas de 


EATHKIT, TRS 8, PETICBM 


a 


Informática 


API fez boa 
Propaganda 


Houve quem dissesse que o dis- 
curso do presidente da direcção. 
geral da API. Magalhães Costa na 
abertura dos trabalhos. foi um ex- 
celente ensaio publicitário da pro- 
pria API, Compreensível de resto 
numa Associação que pretende 
dir upar em si os informáticos por- 
Red a uma multiplicidade 

objectivos: proporcionar o inter- 
câmbio de conhecimentos técnicos 


SS 
Periscópio 
no Congresso 


e crentificos, contribuir para o de. 
senvolvimento do ensina da imfor- 
matica e desenvolver outras activa 
dades de carácter anular 
À APL teve o seu balcão bem for- 
peido de publicações especializa 
PER Dadas da propria «Revista 
as. uma publicação que 
a APL Pretende dinanuzar. Maga 
lhães Costa, no seu discurso. não 
ecultou uv carácter irregular que a 
publicação tem tido, reflexo, disse 
das dificuldades decorrentes do wo 
po de estruturas existentes até à da- 
tana Associação. 


anna 


«Jornal do Congresso» 


— uma iniciativa útil 


“Jornal do Congresso» foi uma 
das iniciativas dos promotores do 
encontro da Gulbenkian. Saiu qua- 
se sempre a tempo, incluindo infor- 
mação detalhada sobre a distribui- 
ção dos temas e das comunicações. 
Fol “um precioso auxiliar para os 
participantes no congresso, embora 
demasiadamente sintético para a 
comunicação social em geral que 


inúmeras a 


ETO 


ICL, equipamento, 
assistência e apoio — 

a maneira eficiente 

de pensar crescimento. 


———e Rus Ce 


DISKETTE — € 


acompanhou regularmente os tra 
balhos do congresso. À aposíção do 
*copinight nas comunicações, por 
iniciativa da comissão técnica mar- 
Sou um distanciamento do congres- 
so em relação 3 divulgação e do 
aproveitamento dos trabalhos, Um 
alívio, porém, quando se soube que 
alguns dos trabalhos poderiam ser 
parcialmente aproveitados — e 
mesmo assim com expressa auton- 
zação dos promoteres. e. claro, dos 
autores. 


Vários sistemas, com programas 'standard' permitem, 
plicações, desde a simples facturação ao controlo de produção. 


As suas contas estão sempre feitas e a informação rápida 
proporciona-lhe novas tomadas de decisão, que 
conduzem a um maior desenvolvimento da sua empresa. 


ICL 
LIMITADA 


LISBOA AvÍ UA ST As 8 
Viv] LISHOA 

Te'o! 828081 PPU 

Telex 13394 dUL POA P 


PORTO 


4190 PONTO 
Tales 695955 


699165 699547 


ro 


indo de Red pog dra 
TÃO — 


COMPUTADORES 


Lugênio do Casio 248.1" nº 


Medalha comemorativa 


Foram tmntas as inscrições part 
a medalha comemorativa do UPI 
SO. À afluência foi quase [ão Rian 
de como o número dos que se ins 
erexeram no congresso. para alem 
das previsões oficiais. 


e e 


Carlos Couras: 
coordenador-geral 
do HH Congresso 


Não se dirá que a APT adormeceu 
sobre às louros do | Congreso Mal 
terminaram os trabalhos da Gul- 
benkian, arrancou-se logo com à 
maquina do segundo. que teca 
mo coordenador-geral Carlos Cou 
ras O congresso será em Novembro 
“ge 1981, mas antes, possivelmente, 
em Março. teremos o [IL Encontro 
Nacional de Informatica, emt local 
ainda a designar. António Gomes 
Miguel. da direcção da API, serão 
voordenador-geral desta iniciativa. 


Serviços Cartográficos 
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po focam para Neo 
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: OS APTISIÇOS foram, tam 
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«O Ábaco» 
esteve no congresso 


«O Ábacos é uma 
cação mensal, editada pelo PubE- 
Porto. Uma folha bem Pra 
incluindo artigos de divulga y 
turalmente, sobre matérias dor e 
teressam dos informáticos Es e 
mens do Norte espalharam TaoÊ 
«Ábacos pelas salas da Gu bg 
kian — e não houve ninguém 
não se interessasse pela publi 
que é gratuitamente distribuída 
sócios da API. E seu direct Ea 
Manuel Faria e a redacção gm i 
nistração têm a sua sede, na Ra 
Santa Catarina, 706, 4.º sala Pre 

O número de Novembro de 1979 
— e que mão amiga fez Chegar à 
mãos de Periscópio — publica 
interessante artigo sobre o o 
dos técnicos de manutenção. De 
gistar a preocupação de 
«O Abaco» com os problemás do do 
dem profissional. né 
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Gastos j 
com & Informática 


não chegam 
a um por cento 
em Portugal 


A Semap, filial portuguesa do 
.rUpo Metra International tem, em 
ve de publicação, um estudo sobre 
a Parque Informático em Portugal, 
na indústria € no comércio. Este do- 
cumento. juntamente com o traba- 
jho anual da DGOA sobre q parque 
ga administração pública, eos da- 
dos existentes sobre informática 
bancário e seguros, permite obter 
uma visão global do parque de com- 
utadores. o 

Guillermo de Llera, director da 
Semap. referiu a «O Jornal Informá- 
ticar que o parque de computadores 
instalados se estima em meio milhar. 
Este número é sensivelmente inferior 
não só nos dois grandes utilizadores 
europeus (RFA e França, que uitra- 
passam OS 20 mil computadores) 
mas também ao de outros países 
mais próximos. Em Espanha, o par- 
que é superior a três mil unidades, 
na Suíça a 2500 e na Áustria, ultra- 
passa os 1500 computadores. 

Os gastos totais informáticos so- 
tre o PNB são de 5 por cento nos 
E.U.. 4 na CEE e não chegam a 1 
por cento em Portugal, consequência 
não só do pequeno número de com- 
putadores instalados, como da anti- 
guidade da sua instalação. 

Aproximadamente SO por cento, 
tem data de instalação anterior a 
1975, o que implica a sua obsoles- 
oência, tendo em conta à recente evo- 
lução tecnológica dos computadores 
comercializados. 

Não considerando os sectores de 
mini e peri-informática, pode-se 
afirmar que só quatro construtores 
(IBM, UNIVAC, NCR e H. BULL) 
têm presença importante no merca- 
do, de acordo com o estudo em refe- 
rência aparecendo um 5.º construtor 
(CONTROL DATA) só nos grandes 
sistemas, e a BURROUGHS e ICL 
só no baixo da gama, em concorrên- 
cia com os construtores de minis 
(DATA GENERAL, WANG e 
D.E.€. em especial). A SIEMENS e 
os construtores japoneses não têm 
presença no mercado. Os quatro pri- 
meiros construtores detêm 95 por 
cento do mercado. 

Ao analisar o grau de presença 
dos construtores relativamente ao ta- 
manho dos computadores o estudo 
da Semap avança as seguintes con- 
elusões: 

— concorrência entre IBM (os 
maiores da série 370) UNIVAC 
(1.100) e CONTROL DATA nos 
grandes sistemas. 

— predomínio da IBM nos siste- 
mas médios (série 370 e ainda pre- 
sença numerosa da série 360) embo- 
ra muito discutida a partir de 79 pe- 
la série CRITERION da NCR e 64- 
DPS da H. BULL. 

— grande concorrência nos pe- 
quenos sistemas, com destaque espe- 
cial, por serem os únicos computa- 
dores que ultrapassam as 40 unida- 
des instalados em Portugal para o 
$/3 da IBM (gradualmente substi- 
tuído nos últimos anos peio IBM 
34), 8250 da NCR e 61 da H. BULL. 

Tecnologicamente — afirmou-nos 
Guilleérmo de Llera —, podemos 
considerar que 90 por cento do par- 
que está obsoleto, na medida em que 
só 10 por cento dos computadores 
instalados correspondem a equipa- 
mentos anunciados com posteriori- 
dade a 1/1/78, sendo a maioria dos 
sistemas actualizados incluídos na 
categoria de pequenos sistemas. 
inferior à dezena o número de mé- 
dios ou grandes sistemas instalados, 
correspondendo a equipamentos 
anunciados mundialmente em data 
Posterior a 1/1/78. 

A nível individual, existem em 
Portugal 40 empresas com volume 
de negócios superior a 300 mil con- 
tos e mais de 50 empresas com mais 
de 200 trabalhadores que não têm 
meios informáticos próprios, apesar 
do pequeno custo actual dos equipa- 
mentos (podem-se comprar peque- 
a sistemas a partir de 2 mil con- 
tos). 

Conclui o director da Semap, à 
partir dos dados indicados: O mer- 
cado português não está suficiente- 
mente atendido pelos principais 
Custruores de equipamentos; não 
há uma grande preocupação destas 
empresas em actualizar o parque dos 
Seus clientes (funcionam ainda com- 
Putadores IBM 1.401 e GAMMA - 
101); não são comercializadas deter- 
minadas gamas de equipamentos: 
serie | da IBM, médios e grandes 
sistemas da ICL e BURROUGHS, 
P.er. 


Bancos de Dados 
americanos 


Num hotel da capital realizaram- 
“e mais dois seminários de introdu- 
São ao serviço de acesso a Bancos de 
pudos americanos da Companhia 

“rtuguesa Rádio Marconi. Os se- 


minários foram ori 


Pein 
«+ ROVA Modalida, 
desde q do dig públi 
e Feverei A ico 
gue entrou oficiaimeno mo data em 
do Pamento specialmente ad Abi 
Pela Rádio Marco; quiri 
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ÇÕES conce- 
quele Tribunal para a 


deles seja dado conheci à 
má Direeção-Gar ecimento à mes- 


Casa da Moeda 


A Imprensa Nacional (Casa da 
Moeda) acaba de alugar à CII Ho- 
neywell Bull um equipamento do sis- 
tema 61 DPS que se destina natural- 
mente a valorizar os meios informá- 
ticos daquela empresa pública. 


Centro 
de Informática 
Tecla 


A CITEC — Centro de Informáti- 
ca Tecla — é uma empresa de servi- 
ços de informática com pouco mais 
de um ano de actividade. Tem forne- 
cido o pessoal para os cursos da Aca- 
demia Comercial Tecla, com sede no 
Porto. A empresa ultimou recente- 
mente um contrato com a IBM para 
um computador IBM-34 em substi- 
tuição do existente, 

ainda acções 


A CITEC desenvolve 
de apoio ao ISAG, quer na demons- 
tração prática da informática em ca- 
ds uma das matérias ali administra- 
das quer no apoio propriamente dito 
ao Centro de Estudos do mesmo ins- 
tituto. 

A CTFEC representa em Portugal os 
suportes magnéticos Data Média. 


Informática 
para todos 


TRS 80 — que nos garantam 
estar a causar sensação no casino, 
na pequena/média empresa, nos ga- 
binetes de projecto e de um modo ge- 
ral ao nível de todas as entidades que 
necessitando de recorrer a meios in 
formáticos não o faziam por sem 
extremamente dispendiosos. o di 

B0 permite com um pequeno investi- 
mento (variável de acordo com & 
configuração entre & centena € S 
meio milhar de contos) o feearo 
meios informáticos próprios ante: 


lines) qu 
um pin Pode anPortar. Resulta de 


configuraçõer ” stilidade das suas 
o Eae bísica é Constituí. 
Tui o Semputador), um edi 
series End Pd Eravador de «cas. 


cida com 4 Kb Pode ser forne- 
ta conigur tits ou 16 Kim 


Olivetti «leader» 
na Europa 

dos pequenos 
sistemas gestionais 


Com uma quota de 20 por cent 
do mercado, a Olivetti, & maior 
fornecedor de pequenos sistemas 
Bestionais da Europa, refere uma in- 
formação daquela empresa. 

Este dado resulta de uma investi- 
ação elaborada pela International 
Data Corporation (um dos mais au- 
torizados institutos americanos de 
pesquisas de mercado) relativa a 
equipamentos de custo inferior a 
180.000 dólares, com memória de, 
pelo menos, 2K byte. 

O estudo, que considera cerca de 
200 modelos de 150 fornecedores, 
incluindo os representantes europeus 
de produtores americanos, revela à 
grande potencialidade deste merca- 
do destinado, segundo as previsões, 
a aumentar no decurso dos próximos 
quatro anos, de forma a superar lar- 
gamente as 150.000 unidades/ano. 


Novo sistema 
informático ; 
no sector bancário 


O sistema informativo que a Oli- 
vetti está a desenvolver de colabora- 
ção com o Centro de Serviços de Ela- 
boração de Dados das Caixas Econó- 
micas Dinamarquesas (SDC) pode 
ser considerado entre os mais signifi- 
cativos e avançados exemplos à nível 
mundial de elaboração distribuída 
no sector bancário. Compreende, 
não só, todos os serviços correntes 
nas aplicações de informática bancá- 
ria, como por exemplo a gestão em 
tempo real das contas correntes e de 
depósitos a prazo mas, ainda, nume- 
rosas outras possibilidades destina- 
das a constituir um quadro de refe- 
rência nos anos 80 para a estratégia 
de «marketing» bancário e para a 
evolução dos serviços. 

O sistema — dizem o E 

rojectado para 4 & - 
Esse da todo o trabalho das agên- 
cias, das operações de balcão € de 
outras actividades (contabilização, 
relações interbancárias, etc.) das 
práticas de crédito à consulta em 
matéria fiscal e financeira; o próprio 
sector de contas correntes é de depó- 
sitos a prazo é afrontado de modo 
novo, introduzindo-se à possibilida- 
de de «circulação» das contas, isto é 
a possibilidade para o cliente de rea- 


alquer das Cai- 
lizar operações EO vários sistemas 


entre eles, : - 

uma coligação entre agências fal 

versos Bancos. O sistema ++ - 

meate, aberto segundo as mais Aro 
orientações 


À estrutura geral do 
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COMO sistem e 
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Provido de Programas para a gestão 
à redes públicas de trair RaSão 


de transmissão 
3 € controlo da rede de era 


nais. 
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Sonstituído pr uma unidade de coa 


tinuidade do servi 


ço em . 
so de anomaaço qualquer ca. 


teja esta no centro 
de elaboração, ao longo das linhas 


transmissão ou a níveis j é 
dios de concentra próprios 
h ção. Os próprios 
amas de agência são concebidos 
OMO estruturas Tpodulares, homo- 
Sêneas E compatíveis que permitem 
uma assistência mais rápida e efi- 
Ciente, mesmo sem necessidade de 
imediata intervenção de pesso: k: 
Pecializado, oa 


Electrónica para o 
Parlamento Europeu 


Com um sistema de votação elec- 
trónica que se iniciou na última As- 
sembleia de Dezembro do Parlamen- 
to Europeu em Estrasburgo, bastam 
Poucos segundos para 
to de cada votação realizada entre 
Os mais de quatrocentos deputados, 
com notáveis vantagens em termos 
pe Praça A Precisão das opera- 

e 0e upa: 
naordem de go Pinça de tempo 
O sistema providencia, de facto, à 


Os 25 anos 
da CII Honeywell 
Buli 


Frederik Rosing Bull. Um nome 
que está na origem do maior grupo 
europeu da indústria informática: A 
Compagnie Cll Honeywel! Bull. 

Frederik Bull nasceu em Oslo, em 
1882. Inspector de uma compa: 
de seguros, obtém da sua adminis- 
tração autorização para construir 
uma méquina de estatística para a 
própria sociedade. Regista a primei- 
ra patente em 1919, para uma má- 
quina de recolha, somadora, a car- 
tes perfurados, cujo totelizador ro- 
tativo e dispositivo de selecção cons- 
tituiriam uma inovação relativamen- 
te ao material da sua época. 

Morre em 1925. Mas o grande im- 
pulso estava dado: ia nascer, em 
1931, a Compagnie des Machines 
Bull, que fol a sociedade-mãe da Ho- 
neyvel! Bull. f 

Com efeito, em 1955, constituiu-se 
em Lisboa a Sociedade Portuguesa 
de Máquinas Bull — fitlal daqueia 
Companhia — que contribuiu decisi- 
vamente para os primeiros passos da 
informática no nosso País, nomea- 
damente na Administração Pública. 

A Compagnie des Machines But 
cresceu, no quadro internacional. 
Qutros associados se lhe juntaram: 
primeiro & General Electric, em 
1964, depois em 1970, a Honeyweil 
Inc., que deu lugar à Compagnie 
Honeyvell Ball; mais recentemente, 
em 1976, operou-se a fusão com a 
cit — Compagnie Internacianale 
pour Winformatique, constituindo- 


imediata comtagem dos votos com 
controlo das eventaais irrrgulanda- 
des, visualiza os resultados num 
vídeo colocado na mesa da presidên- 
cia e, a pedido, em quadros lamino- 
sos visíveis de toda a sala €, ainda. 
em pouco menos de dois minntos, 
imprime nos casos previstos um ver- 
bal da votação completo com o elen- 
co nominativo dos deputados, o res- 
pectivo grupo político a que perten- 
cem € 0 voto expresso. 

O conjunto, adjudicado à Olivetti 
em concorrência com outras indús- 
trias europeias, é baseado numa uni- 
dade central de elaboração e contro- 
jo — q minicomputador P 6060 — 
ao qual estão coligadas várias unida- 
des vídeo, impressoras e os «termi- 
nais de votos, estes à disposição dos 
deputados nas respectivas bancadas 
São aparelhos de facílima utilização 
com três teclas para a expressão de 
voto (Iavorável, contrário e absten- 
ção) um introdutor de códigos pes- 
soais de reconhecimento. indispen- 
sáveis para garantir a regularidade 
do voto, e alguns sinalizadores lumi- 
nosos de controlo. 

O sistema adoptado no Parlamen- 
to Europeu, apresenta caracteristi- 
cas particulares de versatilidade que 
o colocam entre os mais avançados 
no seu género. Pode controlar dezas- 
sete tipos de votação (diferenciadas, 
cução ou por tipos de maioria re- 
querida) e fornecer, a pedido, nume- 
rosos serviços suplementares como à 
exibição dos resultados em quadros 
luminosos com utilização da simbo- 
logia internacionalmente reconheci- 
da, ou a visualização no ecran vídeo 
à disposição da presidência, do ma- 
pa da Assembleia com a distribuição 
dos votos. Pela sua própria concep- 
ção está, ainda, apto a aceitar varia- 
ções de qualquer natureza relativas 
às operações de voto. 

Um sistema análogo de votação 
electrónica, fornecido pela Olivetti, 
funcionará, também, no Parlamento 
Europeu no Luxemburgo. 


s, assim, O actual Grupo, cuja de- 
dominação é hoje considerada como 
simbolo de um dos maiores constru- 
tores mundiais na indústria informá- 
tica co primeiro a nível europeu. 

A CI Honeywell Bull comemora 
Presentemente 25 anos de activida- 
de, estreitamente ligada à evolução 
do Grupo, em que sempre, desde a 
origem, tem estado integrada. Se- 
gundo um dos seus responsáveis, be- 
neficia assim de uma experiência es- 
sencial num sector de tecnologia de 
Ponia e recebe do Grupo a assistên- 
cia indispensável para acompanhar 
9 progresso incessante que, ao nivel 
da tecnologia e das aplicações, se 
tem vindo a processar na informáti- 
ca e promete continuar na década 
As OneRADOE: o 

E sal que Portugal vive no li- 
miar a CEE. A informática terá E 
cessariamente que ser um dos supor- 
tes do impulso de que o Pais areas 
Para esse grande salto em frente. 

importante — dizia-nos entida- 
de actualmente in 


Afirmava um dos á 
a propósito do 35 aniven dentes, 


dos a continuar 


ue v 
do aa deles grande disponibiligo” 


us 

A CII Honeyveil Ball anuncio: 
próxima particrpação so caprral ce 
Olivetti. do grupo Sarnt-Gobein: 
Pont-A Mousson, que é já pao As 
sector da informática, da em 

iG des Machines Bull. des 

Outubro de 1979 , 
Esta participação deverá implica 
uma cooperação que à pila 
sempre preconszou. pará co . 
à nível mundial. com os pose 
pos concorrentes amencanos € ) po- 


neses. A 
No quadro de acordos técnicos e 
comerciais a definir, 


e- 
forte expansão na «bureas: 
bit soubemos junto de entidades 
directamente ligadas às duas empre 
a . 

lho será 

Um grama de traba 

proximamente elaborado, com vista 
à optimizar e rentabilizar os recursos 
e potenciais técnicos e comerciais 
das duas companhias. 


«O Jornal informática» julga saber 
que ambas apresentam numerosas 
características complementares: 
ums na primeira linha dos constru- 
tores europeus de computadores e a 
outra, o primeiro construtor europeu 
de equipamentos de escritório. Am- 
bas dispóem de redes de distribuição 
que ultrapassam largamente o nível 
europeu. Por seu lado. CH Honey- 
well Bull criou, há mais de um àno. 
um novo ramo de actividade consa- 
grado à «bureautique aplicando, 
neste campo, a sua competência em 
matéria de tratamento digital de da- 
dos. 


Porque, actualmente, a sua tespon- 
sabilidade está Somprometida com 
mais de uma centena de clientes. Em 
todos os Er de actividade do 
sector público e privado. Empresas 
cujo desenvolvimento já não pode 
dispensar 2 informática e a cujo fu- 
turo a CIl Honeywell Bull está, por- 
o, fortemente associada.» 
«cocktail» que a CIL Hoi u 
Bull (Portugal) Promoveu e EA 


Diu Os clicotes e fornecedores da 
Companhia € as entidades, públicas 
e Privadas, que, directa ou indirecta- 
mente, têm estado ligadas à sua evo- 

25 anos, Sorrespondeu 
(àDS seus objectivos. Fo- 
Tam, especialmente, convidados o 


lução, nestes 
Plenamente 


Presidente da 


. esti 
presidentes” da Iveram presentes os 


do Grupo. com ao Eos dl ia 


Feuniram-. os uges, 
convívio. À Boite. bum jamar do 


espalha-se em vapor cinzento sobre 
se mancham é 


ult 
os escafandros que 


Utopia? Ficção? De modo algum. 


Vivem 
os 
hoje mera Esta manhã, na fábrica Rena 


do mi 
croprocessad 
or em tod 

curioso os os azl 
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; ace O ) 

mas pararam cm virtude de um cor- o de uma espécie de braço 
1 combi- 


Observat 
eur», constitul u 
ma v E 
erdadeira panorâmica do te de electricidade. Em face disso. de brido, uma 


muito que existe 
em França 

eem todoo ae â 
e Invasão como lhe chama. E inunda ema os homens enfiaram o escafandro pneumático SO ha-fios. que, num 
nistério da Indústria prevê a. Em França, o cinzento, a máscara de tromba pre- nação ORLA to quase 
milhão de pessoas trabalh ape 1985, cerca de um (5. óculos-vigias é as luvas Mas de epete os gestos dos ho- 
diante de um «é arão todos os dias directamente Sê: Na gaiola de pintura, repetia det ei a, para baixo, para 
A auto tecram. en mecanicamente os mesmos gestos mens. Para em Pesenhia no es- 
ra do Inquérito — que «O Jornal/Inf E diante das mesmas carcaças de car: à direita. no a orosamente acás 

ormáã jtmo impla- paço as 
ticas ros que chegam a um ritmo imp o da de um carro ausente. Tudo 
| os homens 


cável: um jacto de pistola em cima, 
em baixo, ão meio, à direita. O se 
nhor que se segue! As carcaças de 
metal chocam umas com as outras, 
as pistolas silvam, à tinta de zinco 


OLIVETTI TC 800 
UM SISTEMA TERMINAL 


INTELIGENTE 
ARA UMA INFORMÁTICA 


DISTRIBUÍDA 


oferece hoje aos 
seus leitores — di é 
iai iz que é prec! 
E sa, rtp ra essas subtis e Ped e Ep 
EE rig E ) m por alterar as nossas maneiras de 


bandonam à gaiola, 8 
a É tiram os ócu- 


arrancar a máscara, os 
los com movimentos desajeitados 


Nos Bancos e nos orga- 
nismos Financeiros, nas Com- 
panhias de Seguros, nas Em- 
presas de Transportes, na In- 
dústria em geral e, na Admi- 
nistração Pública, à descentra- 
tização da organização e da de- 
cisão, a autonomia operacio- 
nal da periferia, são hoje em 
dia objectivos tanto mais 
possiveis porquanto são reali- 
záveis através de um sistema 
adaptado e coerente de trata- 
mento das informações «distri- 
buidas». 

um sistema 
não pode senão utilizar UM 
«Sistema Terminal» que seja 
sinteligente», isto é, que pos- 
sua a sua própria capacidade 
de controlar Os dados à entra- 
da, de os submeter a um trata- 
mento local, de os memorizar, 
de os «depurar» antes de mobi- 
lizar as distantes € dispendio- 


sas capacidades do ordenador , 
central, de os transmitir, de os receber após tratamento e de os imprimir sob a formare 
querida. 


A este conjunto de exigências, a resposta OLIVETTI, no quadro ! 
Distribuida», é o Saica qe 800, sistema mePuiat Intoiigênta Sosa de «Infor. 
estão local da tN ormação bem como para a ligação concebi 

m «Batch. gação a redes de transmissão para uma o 


po interactivo ou e 
H m 
olivetlti 


informático 
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vit 


. quilómetros 


de astronautas embaraçados pela 
indumentária Lima pessoa não po- 
ue é mais 

ar de cismar O q 
de deix eco 


e uela sugê 
a o essencial ou 05 bo- 


mens-mecânicos no seu equipa- 
es acid 
do não se põe para os en- 
genheiros de Flins Os sete autó- 
matos soldadores que explo- 
ram com precaução o interior dos 
«R 18 para soldar pontos exactas 
são já msubstituíveis. Os operários, 
justificadamente, já não aceitam 
essas tarefas penosas e perigosas. 
Por conseguinte. OS autómatos 
substituem-nos- Uma precaução 
humanitária, afirma-se na Renault, 
onde há à decisão de limitar a «au- 
- Mas os japoneses 
ário da lenda, care- 


cem de mão-de-obra). os america- 
t como os alemães. a 


os italiano. 
sentismo e às 8" 
não manifestam os m 
putos. Em 1978, contavam-se 
autóômatos no Japão, 2500 nos Esta- 
dos Unidos, na Alemanha € 
Suécia, na ltália, e 40... em 
França. Em 1980, há 5000 a 7000 
no Japão e 2000 na Europa, 250 a 
300 dos quais em França. 
Quanto tempo conseguira à Re- 


nault resistir à concorrência... € à 


tentação? Hoje. em Flins, as gran- 
tomáticas ainda são 


como os aut 
mática da fábrica, 
dor central que 

mostrar aos visita! 
pouco espectacular: UM grande ar- 
mário e um teclado escrivaninha 
isolados numa gaiola de vidro. Mas 
mesmo esse ordenador não passa de 
um profongamento, UM dos termi- 
nais nervosos do «grande cérebro» 
instalado na sede central, em Bil- 
lancourt. coração palpitante da 
imensa teia de aranha que irriga de 
informática as 250 mil pessoas da 


Renault. 


No santo dos santos... 


Para lá entrar, no santo dos san- 
tos, há necessidade não de uma 
chave, mas de um cartão, electróni- 
co evidentemente. Gadget? De mo- 
do algum. Os grandes ordenadores, 
órgãos essenciais reunidos na gran- 
de sala de um branco cirúrgico, são 
simultaneamente omnipoderosos € 
muito vulneráveis. Protegem-se. 
Vigiam-se. Conhecem-se. Amam- 
se. Este é um IBM que já tem três 
anos (a maturidade, para um orde- 
nador), o outro um Cl. 
Honeywell-Bull recém-nascido. O 
segundo recebe todo o dia, gradual- 
mente e a todo o momento, o volu- 
me da produção de todas as fábri- 
cas Renault. Regista, memoriza em 
grandes discos que se amontoam, 
codifica, controla. Após as dezoito 
horas, a seguir ao encerramento 
das fábricas, arruma os dados rece- 
bidos durante o dia, enforna-os 
classifica-os, compara-os, coorde- 
na-os, distribui-os. De madrugada, 
organiza o trabalho do dia seguin- 
te, decide como se devem fabricar 
carroçarias em Flins, motores em 
Cléon, suspensões em Mans. Quan- 
do a fábrica reabre, recomeça a re- 
gistar, memorizar, classificar... 
Uma grande cabeça, no fundo. 
Mas que se deve alimentar constan- 
temente, como um alto-forno. O 
operador — só, sentado num banco 
diante de uma secretária — fala- 
nos sem perder de vista, pelo canto 
do olho, o vasto écran de televisão 
onde se movem linhas verdes in- 
Sompreensivcis: 

j responsável dos equipamentos 
informáticos, Roger Pertuiset, ipa 
sa um olhar de ternura a todos 
Pp grandes armários. Este 
a dhal VS, que mostra sob um 

To à geometria cintilante dos 
seus circuitos integrados, não é 
mesmo belo? Sim, é muito belo, o 
ordenador. E misterioso. Fiel mas 
aueo a flutuações de tempera- 
Ea Rigoroso, mas imprevisível. 
= Usivo, ciumento: este «minis 
ao ee icado que se ocupa dos 
Ep só responde à voz do seu 
Ed que se debruça sobre ele 
Vea) é «Modelo: RS. Inscre- 
poa imediatamente «R5+ no écran. 
ra nan Não branco», Acto 
apaga astanho, que aparecera, 

+ Substituído por «branco». 


intervenho para di 

de.» Não sa altera maça Não 

e identificada o argenida 
EE: cÁ ea E 

TRda vocal 

a bes. 


responderá ; 
pergunias. (Si o) 
correr-me a « into UM arre e 
ção.) Dentro de clase” SÉ ema. 
mintordenadores obedo tide 
berana, sem pessar à a 

Absorvo à revelação feriado, 
nada. Qual é a situaça Preto. 
mente? Aqui, por exemplo, Mtb 
informatizado? Quase a qué 
em todas as grandes empreço ni 
gestão (pagamento de sal Presas: , 
tão dos Backs, encomendar Pa 
gas. prazos), a 4 € Entro, 
do desenho (o Paris Indostrigy 
às maquetas) pelos autómaçeah 
nalmente, muito recent ant 
trabalho de escritório: Emente, q 
de tratar os textos aba Rs 
dualmente as de eee pa 
de serviço celebram E 
entre Paris e 
abandonar o Pa zm 
ga-se a telecópia é a microgh 
enviam-se mensagens le cópia, 

E isto custa caro? Oitocenta. 
quarenta milhões de fran tos e 
1979, ou seja, cerca de 1% sn em 
pensável? Absolutamente ad 
quiser sobreviver no mercado u 
paço pessoas « mam. 
pela in formática num 
mil operários e pd e ua 
mos: 1255 trabalham di S? Veja. 
no departamento de informári 
outros dois mil dos ver informática; 
denadores. Mas. no eae 
têm a sua minicalcul kg 
informatizada, 
questionário Ea 9 sm 
informatizado, figuram ngm Ei 
ro de pessoal «memorizados 
rs a vasta sala do eo do E 

Informática now. 
chegámos a isto. Eu Es Einbeçe 
quantos ficheiros ifocnsarizados Be 
gurava: por baixo, quarenta e seis, 
como todo o cidadão pertencente 
estado civil, Segurança Social à 
um empregador, 40 fisco, à um 
Banco, que possti um cartão de 
crédito, telefone, televisão, paga as 
suas multas, manda um filho para 
a escola, assina revistas e vota com 
regularidade. Nem escapo ao f- 
cheiro da Gendarmeria de Rosney- 
sous-Bois, que detectaria imediata- 
mente o met paradeiro no meio dos 
seus três milhões de fichas, pois ex- 
cedi os 60 quilómetros, um du, 
quando atravessava Avezé, na Sar- 
the. O presidente da comissão na 
cional Informática e Liberdade, 
Jacques Thirauk, estima que cada 
francês é registado em fichas, em 
média, quinhentas vezes! São, uma 
vez mais, ficheiros tratados peos 
grandes ordenadores do Estado, ds 
administração ou das maiores em- 
presas. O seu número aumenta 
constantemente: em 1972, havin em 
França 0,4 ordenadores (excluindo 
os ordenadores de escritório) pof 
mil trabalhadores. Em 1980, 
dois é haverá cinco por 1000 em 
1985. 

E isto não passa 5 
Nos anos 70, a vaga de electronisa 
miniaturizada já fez avolumar O 
seus números de forma especiacu- 
lar: os recentíssimos pequenos or 


denadores domésticos pulverizaram 
rdes de venda, 
os núme 


de um começo! 


de ordenadores, 50 
ordenadores de escritó 
ça, em 1980. Em 1978, 


rio, em Fras 
58 liceus & 
tavam equipados com miniordens 
dores — o objectiva é de 10 mil st 
cro-ordenadores em 1985: 
jogos-vídeo foram comprados 
França durante 1977 (dez vezes me 


” 
nos que nos Estados Uni a 
mesmo ano). O mercado o 


madamente. Dezembro ' 
1978, venderam-se mais de 20 mb. 
Mas para quê alinhar est 
meros? Na verdade, nenhuma oe 
visão é possível, pois é mic 
mática não é um acidente Sra, 
curso, nem uma 
nem uma aceleração 
Trata-se de uma revo a 
se pode comparar à dese 
máquina à vapor. Depois 


«ne à sua caldeira, assistiu -se à 
Fada ca civilização industrial 
E raté 1rês séculos. Hoje, ainda 
da asaontraMDS DO LOPO Jo «esmor- 
Lora» da contização electrónica. Aí, 
repassado já não é Denis Pa- 
= ras Pascal. que, jovem genial, 
e rtou, dos dezanove anos (em 
uma máquina de calcular 


a ajudar o pai, intendente das 
Piscas da Alta Normandia. Essa 
“ scálina compunha-se de rodas 
atas cada uma das quais podia 


«ar um movimento de dez fi- 
artméticas, deslocando a ro- 
neha apenas um dente. Criava 
- dos principios, UM mecânico 
. [ransporte automático da soma) 
é: ocro logo tda assimilação da 
srsrasção a uma adição de núme- 
ms complementares de 9), que ain- 
43 são utilizados. 

A epascalina» constituiu um ma- 
kyro comercial e caiu no esqueci- 
res Um pouco mais tarde, em 
128. um mecânico lionês, Falcon, 
descobriu o automatismo e o princi- 
poda encomenda por cartão perfu- 
rado de uma fábrica de fiação — 
descoberta atribuída injustamente 
ilacquard. De qualquer modo, os 
operários da tecelagem de Lião lan- 
caram Jacquard à água e queima- 
sam os seus cartões, durante a pri- 
zera greve anti-informática. Foi 
aecessario esperar por 1840 para 
qe um imperturbável inglês cha- 
ndo Charles Babbage reunisse as 
dias invenções e concebesse uma 
máquina analítica cujos planos fo- 
nm publicados pela condessa Ada 
te Loselace, filha de lorde Byron e 
mumeiro «analista-programador» 
de talento. Com entradas. saídas, 
memonizações. cálculos e até uma 
“mpressoras prevista, os planos de 
Babbage eram já os dos ordenado- 
res modernos. Mas ninguém o pôde 
ixalizar: em 1840, provocar a en- 
menagem sucessiva de vinte e qua- 
Tu rodas era tecnicamente impossi- 
vel 
Cálculos 

Saltemos um século. À América 

em guerra e lança na 
militar todas as suas 
industriais e científi- 

A bomba atômica não tardará 
e os primeiros mísseis já 
projectados no papel. Para 
estas armas, há que proce- 

a calculos, muitos cálculos. Por 
os engenheiros cons- 

à primeira máquina de cal- 
eletromecânica automática. 

2 «ASCC:, concebida em Har- 

fabricada pelo I.B.M. Um 
que conta 750 mil compo- 
800 quilómetros de fios, 
1” metros de comprimento e 
de altura Funciona algumas 
Por dia. entre duas avarias. 
cada paragem, é necessário 
voltar a soidá-los 

mudança de programa. 

À tecnica modifica-se depressa. 

lâmpadas dos ordenadores de 
São frêges. utilizam dema- 
energia e desenvolvem exces- 
o «ENIACS, com as suas 
saíxulas, consome 150 qui- 
pesa J0 toneladas e 
S metros quadrados no 
Em 1947, o americano Wil- 
Shockley inventou uma coisa 
Melhor: o transístor — duas 
; bolas de germânio solda- 
“superficie de um disco de ger- 
Segunda o material é mais 
deixa ou não passar 
e de Podem assim criar- 
cierhar-se «circuitos obriga- 
Sir correspondem a «sim ou 
* dingem a informação. No 
> gttrmámo apresenta um 
deixa de funcionar 
à Sua temperatura se torna 

RÉ Uma zicara de café 
hões oxkdey, que recebem 
sai de difares do exército 
Par o seu material é con- 


Jornal 


1957, sabiase colocar um úni 

transistor numa «pulgas ár 
“chip>) de silício. Em 1963, coloca- 
vam-se oito. Em 1970, 30 mit. Em 
1979, 68 mil. Em 1980. 250 mit 
Dentro de dois anos, haverá um 
milhão de Componentes «activos» 
suma única «pulga» do tamanho de 
uma unha. Há cinco anos que se 
pode montar um ordenador com- 
Pleto num único «chip». Ao mesmo 
tempo. os preços descem rapida- 
mente. Em 1953, um transistor de 
boa qualidade custava oito dólares. 
Em 1980, os preços foram divididos 
por 35 000. Se o custo dos Rolls 
Royce seguisse 2 mesma evolução, 
cada carro valeria hoje um franco. 


A introdução das «pulgas 
Mais surpreendente ainda: este 
prodigioso salto tecnológico foi rea- 
lizado por uma reduzidissima equi- 
pa de oito investigadores, todos an- 
tigos colaboradores de Shockley. 
Em 1957, abandonaram-no para 
fundar à sua própria sociedade e 
instalaram-se ao sul de São Fran- 
cisco. num vale plantado de cam- 
pos de feijão. Hoje, o feijão desapa- 
receu: a «Silicon Vailey», que se es- 
tende por vinte e cinco quilómetros, 
reúne toda a tecnologia mundial em 
matéria de micro-informática, mi- 
croprocessadores e micro- 


ordenadores. Segundo a «Time», «a 


nos de Shockley dividiram-se por 
múltiplas sociedades e todos fize- 
ram fortuna: um deles, Robert 
Nojce, inventor do microprocessa- 
dor, confessa ter ganho 50 milhões 
de dólares e admite que há no seu 
estado-maior científico cerca de 
trinta milionários — que ainda es- 
peram melhor sorte. 

Todavia. 4 fabricação das «ma- 
trizes» de silício não é simples. Co- 
meça com os planos coraplicados de 
um circuito, desenhados em grande 
escala. O ordenador reduz a escala 
dez mil vezes, depois de ter verifica- 
do todo o traçado, c cada folha 
imensa fica reduzida a um simples 
e pequeno quadrado entre 03 qua- 
drados de uma rede para impres- 


Essa rede servirá para imprimir 
duzentos cirenitos simuitaneamen- 
te. po silício, por um processo foto- 
litográfico extremamente delicado. 
Procede-se 2 numerosissimas verifi- 

bs jcroscópio electrónico. 


os circui 

fezes mais puro que no ni di 
o ar de todas 

precãações, os risoos são elevados € 


érie. À 

reprodução em série. 
custo o não constitui um 
gadget de cientistas. Começou por 


E ra diminuir 
ser UMA ai tarde, 
o preço de venda. o x 


meus. 


am 
ts. uma cura & Pp a A 
nima” As possas ertuuasmarm 
Co ao ponto de se informateeas — 
6a, des pi sensão 


n àani: ; 
indi iTEver tunada  pacial Com wnsates — vo prudin 
á ph on jornalistas apemeses ca — as grandes firmas começa: 
Zam largamente este sistema ram por ma mtevestar e dererir e Pes rrt0O 
Com ou nicar com o mundo e com Edge — bemquedos cads  contrutam s dência astral. dir 
pio (9 Ses jornais), quer no meu ver mas umpleroa. arterial a ão uma pequena 
leo Seo televior a comer, O programa comporta três fases teme tendo f nda con 
4 final da *mentágems, caberes a primeira, de ING a 197%, é a das de as pulsações 
meima quanto ela me cusia exacta pequenas calculadoras, refém de tantement saçf, 
mente deb uAMtia será evideme. quarta, jogos telerisera e do mag 
Dente debitada, de forma autimá- nesircáção. Tudo isuo se vende mur- 


5. Nesse DOER 
tea, na minha conta bancária. to bem. Mos anos 80. pode-se aber: tus anca E ssphbgos 


também mformatizada. dar uma segunda fase. que assizisá to. à pr cerça de 390 mu 
à chegada de um material mais se Mor. em Aadewarcente a pas das 
ro: primeros ordenadores de es persas ver frematização — terá 
à Naera critório, imformatização do: ban ócnucas de duto largamente O 
ás de to aumest RAE, que 

Poucos mi Procur; do microprocessador cos, weguror, terminais atrás cmo da Indústria prevê 
pida e Lied Transmuia-se rá dos 04 balcórs, telecopiadores. pr uma a um rrufhão de 
Hoje. mate 2 informação, Utopia? à meros autómatos industriais. tar CHAO O ão todos 0% dias 

Ficção cientifica? De tmdução electrónica nos electrodo- pes 


K. ese à j epa 
Tais depressa, inda melhor, tendo. álgum. Vrvemos hoje na era mérticos. medicina. escolas e auto- espetar a ipripinia tie 
m E Acabar-se- Jogos 
E e á em todos os múrel á á princrprado 
Bar 2 todos 03 apoú dee ali azimutes. Mas, facto curioso - mesmo a aprendiza: gação dpsprnradrida E electránr 
minais de ordenadoção serei: ter cipamos no jogo. Um jogo mubo 1 Penne ais dita “os bra. Os mulhões Rs ré Grraud tafa te- 
telefone, televisão. k Worias, fisticado: quando o meu filho jgao quedos simples do princípio conver. cos de que dialogar ese u— 
Ai. entra-se noutro R POGUEpOnguE na televisão, tem na tem-se em verdades pequenos os- — rão começado 4 cabeças. A 1n- 
t ónico, da Ra O do mão um mi do mes denadores em que já se podem in- por cima das postas é mirá duas 
j oferecendo do mo tipo daquele que, no Pentágo  troduzir programas diferentes Às vasão Fe a tad e entrará nas 
Campo de aplicação aparentemente de Eni, ve para od o nineráno tradutoras falam e ns jogos de crê foras E caiças Os terminais. ligados 
FS gs terra-as. É uma casual drez também. Abrem ao público nossas ren: 
Este último saho qua Nat Porque dade? Decerto Que não. Pretende sas de computadores ô público 3 bancos de dados. 2 0 pero 
trapassa: o tele já vao nos uÍ- se habituar-nos, Om suávidade, a improvisa programas nos seus tem- centrais ou entre Eta as formas de 
5 apenas esta rey : E abarcarát k 
; olução, porventura dema- pos livres. Quem não tiver queda pare quer se trate de comer 


E siado dificil de suportar pelas nos a to. adquirir (por 
PER, que Vi caréic dos Ae sas sensibilidades e imagimações. 75 francos, segundo “o catálogo) cio. producão ou Fi 
item te. me trans- Não nos iludamos: a angústia elec- programas prontos para levar ào denadores domesticos € 


mações que peço bre as infor. trónica existe, tal como à angústia fomo do pequeno ordenador do- 
O imaginável) e e í Quase tudo Perante o sector nuclear, as mani- méstico: o programa «Elisa», por 
inscrevem, quer  pulações genéticas, a aventura es. exemplo, propõe. em cinco camset- 


OS MAIORES ÉXITOS DA IBM 


Embora estes discos não possam 
ser tocados num gira-discos vulgar, 
eles estão gravados e vendem-se aos 
milhões. 

São discos magnéticos e gravam 
informações para utilização nos 
computadores. Foram introduzidos 
peia IBM em meados dos anos 50 e 
revolucionaram a indústria de 
processamento de dados, porque 
permitem aos utilizadores um acesso 
mais rápido às informações de que 
necessitam. 

Desde então, a armazenagem em 
discos foi adoptada universalmente 
pela indústria de computadores. 

. Sem eles, reservar passagens 
aereas ou carros de aluguer, fazer 
transacções com cartões de crédito, ou 
obter o saldo de uma conta bancária 
. em qualquer filial em poucos minutos, 
para mencionar apenas algumas aplicações, teria sido impossível. 

Mas, o mais importante sobre a armazenagem em discos, é que, na IBM, 
ainda estamos a inventá-la. Descobrindo novos processos de armazenar mais 
informações em menos espaço, e recuperá-las mais rapidamente e por um 
custo menor. 

Hoje em dia um pequeno disco de 8 polegadas (o mais pequeno à 
esquerda em cima) pode armazenar tantas informações, como 120 discos de 24 
polegadas (o disco maior, em cima), utilizados no primeiro sistema de 
armazenagem de discos que construímos. 

O pequeno disco de 8 polegadas tem capacidade para armazenar todas as 
informações contidas num jornal com 22 páginas apenas num espaço do 
tamanho de um selo postal! ) 

Além disso, o custo da armazenagem é actualmente 150 vezes inferior ao 
custo primitivo. ; 

A tecnologia desenvolveu-se astronomicamente. 

O custo de utilização dos oe res dê vertiginosamente, 

E quem obtém mais pelo seu dinheiro, é o cliente. 
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É 
i 


FIA gudgees cimeira modica- 


e sra 


cacões. 


Familias ligadas 
pelo sistema Vidéoter 
Ora. - 
TCs rosado 4 
O Ga se afrma tra 9% elementos mecâricos. Pa- 


fmao rá pormenrrra 


pps Gremobie eonnsir er 1 
Ex Ens usema. cão fam 
= NE Fegares gxlixos centros 
Es R Ha E de freguena 102 
pa PE ceerral suua- 

Pr—era preocupação dos fran- 
teses. sciemtido rega época de m 
se. à possível regercussão nc em- 
me Terão razão” A mwtndução 
E ia agna já a 
= Ta. Nima máquma de cosura 
Singer. Ur Guico muroprecessador 
sine ISO eJementos mecânicos. 
No novo telex da Standard Esécine 
Loreaz, um cscreprocessador subs- 


Nic we : 
pede mxradzrr 
e soe re Feascármen- ra moctar tro relógio mecânico. bá 
= ço dp eles oa que efectuar rr] operações para 
Tuecar protiedas —oa- cm relógio electrótico. basta mon- 


ões rua socedade Dersa 

da para à receber res tar circo elementos. Naturalmente. 

dzrr mexo pueda = pro estã impressecante simplificação 
Ea salam-se envolve tra redação de mão-de- 


dSmas 


pêxo em Fraa- 


obra: o telez. que engia 75.3 bo 


qa U é 

de Pong tacá certa ras bomem de rrabaiho, passa 
dei e OT is, que. Em enntic ae ITT Dev DE 

paia psd densa po Rca mem. A Semeos. fabricante de te- 

a ra serás à bancos de lexes, reduza portanto a sua mão 

e poderão pedir pe- de-cbra de 1500 para 800 operá- 
tee mScercações que se os. rs. em 1977, em virtade da infor- 


«reverdo ro terem de e: 
ie pe SE erdo: À matização. E cão se diga que se tra- 
ama. Naxtes. e mais recente- ta de um elesto da crise geral, per- 


Um micromódaio MST 
A Bbuoteca francesa «ca 


bes num maço de cigarros 


ão da 
que. de 1977 a 1979, à produç: 1975, os efectivos 


Siem a ue o em- E “ 
jemens triplicou, sem dq das relojoaria SU 


prego se estabilizasse acima de é 
1300 pessoas. E esse sector de pon- mi 
ta é justamente um daqueles em Torna-se mais cificil a 
que a microelectrónica deve criar balanço do desemprego teceda 

na indústria do automóvel : Ei 


acoctecerá. po! 
res? 


volvo de Torslanda). ti- 
(35 mi despedimentos na 
exde 1972) 9u nos SeTYt- 
ano Nora Minc prevê 
mentos em dez anos 
franceses) Mas sabe-se 
á que os empregos de escritório se- 
ão atingidos duramente pela intro- 
dução da «burocráticas electrónica. 
Uma vez mais. as mulheres, Jovens 
e emigrados serão os desemprega- 


dos do futuro 


fabricas 


Novos mercados 
“ dizem os optimistas 


de 20 mi 
1975 para 60 
Porventura esse 

TEgo' 


mil milhões em 1965. 
aumento originará 


a ulação feminina ameri- 
toda à PP a e 45 anos. Final- 


fificações exigidas se- 


cânico para uma máquina de trata- 
os. Quem sofrerá as 


les que não quiserem ou 
-se à nova linguagem 
binária, numérica. digital. Todos 
lo teclado; todos os 
que tiverem medo do ordenador . 
Convém salientar que são nume- 
rosos. E que não é muito simples 
aprender à viver com os micropro- 
res. Posso afirmá-lo, por- 
que tentei. Frequentei seminários 
especializados onde me falaram de 
memórias circulantes. memórias 
Lifo (empilhadas como trapos) ou 
Fifo (que se escoam por baixo como 
num silo de cereais). Iniciei-me no 


ro»). Tente: calcular de uma manei- 
ra certa um número aleatório — 
quando à minha propensão natural 
foi sempre para calcular de uma 
maneira aleatória um número cer- 
to. Depois, desisti. Aguardo que 0s 
ordenadores compreendam a mi- 
nha voz, obedeçam às minhas or- 


matização, quer se trate de bancos 


a americana é ciara Os 
números são el 
Unidos der a e dada 
bancos de dados em 5 
mundo. O (BM, Sécisa Tr 
mundial pelo seu volume de negó- 
cios, produz mais ordenadores 
todos Os seus concorrentes pis 
abastece 60% do mercado mundial 
de ordenadores. É a primeira e ixi 


André Giraud 


A Informática 
não ensina o saber 


André Giraud, ministro da Indústria de França, fol 
entrevistado no mesmo Inquérito por Josette Alia. Para 
Girand a reflexão política sobre a Informática é maia 
mais fundamentada do que a contestação do nuckear. 


«Le Nouvel Obserratear — A se- 
cledade francesa informatiza-se ca- 
da vez mais. Jniga que 2s opções 
tecnológicas que boje se fazem en- 
cobrem forçosamente as opções 


André Gtraud — Sim, e isso me- 
rece reflexão e experimentação. Por 
exemplo, sabemos agora armaze- 
pare em memórias, camseties 
ou discos. Existem aí jazigos gigan- 
tescos de saber, que ddergos Ea: 
sultar e conferem ao seu detentor 
um poder fantástico. E. por isso, 
muito importante não depender de 
jazigos exteriores, também não de- 
pender de um único jazigo, se qui- 
E permanecer independentes. 

um pouco como para o petróleo. 


tum possibilidade de ascapar a essa 
dominação, ou já é muito tarde? 
R. — E inteiramente possível es- 
saperihe por pouca vontade que s€ 
ú a para isso. Porquê partir ven- 
cido? No nuclear e no espacial, 
tinhamos um grande atraso e recu- 
perâmo-lo. Podemos fazer a mesma 
coisa com a Inlormática — equi- 
pando-nos com uma rampa de lan- 
camento e satélites europeus, ga- 


rantindo a solidez financeira das 


nossas sociedades de Informáti 
A tica, 
equipando as administrações pec 


ritariamente com material franc. 
tentando relançar a indistris ds 
componentes, com dois objectos 
a reconquista da m 


tecnológica e uma capacidade & 
produção nacional suficiente. Não 
tar de tudo 


denadores ou os cora ponentrs E 


estariamos à altura d€ | , 
mos à nós próprios. Esá alega 
teste em matéria de independiaco 


ligados ou não eis 
tansbéus uma opção se 
R. — Não simplifiquena qo 
siado! Há casos erm que icsdo ss 
pretendido pode ser alcan 


= 2 dominar a liga- 
“Bor -satetre, 
Sê fantastica luta 


Mpitsmente 
Poder financer. 


25 de asanaura 
*Tpresentam d 


“E SE Cuiser ser lp. 
TO £ polinco e 
* ds petidos de um 
Tas suas Preocupa- 
TT *esugação. estra- 


1º maciço que 
*. à tomada de 
cesa for 


Controversa. A 
SwiBva-se maiorita- 
de capnais france- 
exvell-Bu!! americana 
os grandes ordena- 
-S€ oficialmente que 


2dor que os ame- 

à Mossoro. 
financeiros são 
2 Cl pela primei- 
2: deixou de necessi- 
2 60 Estado. Mas a de- 
viógica subsiste em 
penas metade dos or- 
ex-Honeyaell-Bull (os 
*encebidos em França 
de tos 62 e 66) nos 
“mãos e fabricados em 
O IBM controla ainda 
mercado francês. para 
Cit. Conseguir-se-á estabe- 
2 mmero-informática e os 
: de dados. a supremacia na- 
4 França, bom produtor de 


imporiante. Mas o 
ancês dos bancos de da- 
apenas 1 do mer- 
Por ourras patavras. 
croeses são inteligentes, mas 
"vender-se. 


Liberdade individual? 


SzdDerêo construir as componen- 
“=s. chaves da futura indústria dos 


O miristro da Indástria, André Glraad 
Ler izges 5 salvaguardar 


Ora. :s franceses gostam muito da 
erjade e desestam a máquina 
tica impessoal. Se puder es- 
o entre várias soluções técni- 
cas preferrei ceriamente aquela 
jesmultiplicar 3 decisão, que 
fizar uma sociedade já 
muitz compacta. Tome o exemplo 
Ca Segurança Social: podemos €s- 
entre possuir um ordenador 
1 com terminais passivos, OU 
e terminais locais demasiado 
claoyrados, demasiado autónomos. 
para tratar directamente determi- 
nados casos particulares, corrigir 
erros. dialogar com os utentes. o 
que me parece nã rs preferi- 
ve! à um sistema central. 

P. — Porque não há grande de- 
ba público, mo Parlamento es 
mogtra parte, goi a informetiza 
e risco lugar. ri 
tem debates: quando à Lei In 
márca e Liberdade. Egas 

nragem importante. 104 — 
Rá também em Setembro Etr 
por ocasião do importante colóqui 
Infurmátca € q 


ojornal 


Depois. q 


Sreuitas integrados? 


E Para as com 
Ennis em geral. Os clientes pe 
não faltam. uem os cap- 


s ados que são as 
administrações e o Estado. 


k nvolve-se em tor- 
no de cinco Pólos: Thomson.CSE 

EA), RTC (filial 
da Philips). Saint-Gobaim Pai 
“MoUsson. associada à 


a à National se- 
micondutor (americano) e Mafra 


: pi o, porque 
Primeiro-ministro, um LA = 
aioritário de 
elh u Matra» 

Seu território. Foi pena! E. 
Liberdade 
dual? Falar-se-á ainda dis. 
mundo automatizado? Existe o pe- 
ngo evidente da redução a fichas 
Blobais de todos os cidadãos. A lei 
de 6 de Janeiro de 1978, dita «Infor. 


indivi- 
SO nesse 


Robot-pintor 
Indispensável nas linhas de montagem 
francesas 


creio que com a Informática en- 
contramo-nos à beira de uma revo- 
lução mais importante que a in- 
dustrial. Ora. julga que se teria po” 
dido debater de uma só vez o desen- 
volvimento do maquinismo? A In- 
formática colocará, a pouco e pou- 
co, problemas concretos que será 
preciso resolver concretamente. Po- 
de-se encarar a discussão da regula- 
mentação dos dados por telefone, 
ou a interligação dos ficheiros, a 
autorização para debitar ou não as 
contas à distância... e, nesse caso. o 
Parlamento pode muito bem deci- 
dir um dia proibir este ou aquele 
aspecto da informatização que po- 
ria em causa a democracia ou o plu- 
ralismo das opiniões. Mas isso deve 
ser feito quando se estiver em con- 
dições de pôr a questão ao Parla- 
mento e não de modo demasiado 
geral ou vago. Naturalmente, não 
se exclui o debate de ideias, que po- 
de c deve realizar-se em qualquer 
lugar e em qualquer altura. E que 
me parece para já insuficiente, 

Pp. — Talvez porque aca 

' suficientemente é 
Fab aa da Informática. Tre- 
zentos mil técnicos de Informática 

rança, é pouco. 
rs ta vesiE mais, isso pro- 
varia que a informatização já ste 
ria feita e você dir-me-la que o 
sido feita sem o acordo popu mo 
Aqui, as peRpe ia 
to melhor. 

ra rei contudo, uma 


contestação, por vezes Ho nto: 


prime contra 0 nackar? 
rg Considero & reflexão políti- 
a Informática mui 
atá que a cante 
do nuclear, que se resume, ici 
to, à Uma questão simples. Rr 
clear contrariamente do que se j 


de. gâncias e dos lantasmas, 


estranhos e 
cidadão a 


nar as suas 


à OUT desarma. Afir- 
dos imigrados nro Dra pao matirado 
matização dos bilher E pas 
identidad €s nacionais de 

.Mlidade. apresentados pelo Mi- 
Nistério do Interior. podem forne- 
eer um meio obliquo de relacio 
todos os ficheiros de um Ed 
dadão. Como núme Bier 
É ro do bilhete de 
identidade em toda a parte, bastará 
Uma simples ligação. Os Progra 
mas, materiais e Sistemas são os 
mesmos... E com a vigilância que 
se cvitarã a dependência. 

às O perigo mais insidioso, a 

mais ameaçador. acha-se porventu- 
Fa noutro lugar e fala-se musto me 
nos dele. É que se trata de uma op- 
São aparentemente técnica. 
vem privilegiar, 
grandes sistemas, 
Sentrais ligados a bancos de dados e 
difundindo à sua informação a todo 
9 território ou, pelo contrário. dar o 
Máximo de difusão aos pequenas 
ordenadores domésticos ou prma- 
dos. aos sistemas descentralzados, 
mais autónomos. susceptiveis de 
abalar Um pouco as rigideres de 
Sonjuntos cada vez maiores e desu- 
manos? À inclinação natural de um 
pais profundamente jacobino con- 
Siste em organizar tudo em torno 
dos grandes conjuntos informári- 
Cos, construir uma sociedade «tele- 
márica», que o relatório Nora-Mine 
anuncia — e deplora. Contra essa 
concepção, erguem-se os novos in- 
formáticos, como Jean Bounine ou 
Bruno Lussato, defensores de uma 
«privática», ou informática de rosto 
humano. A opção governamental 
far-se-á de preferência em favor de 
um sistema misto, que no entanto 
Privilegiaria os pequenos ordenado» 
res descentralizadores. Mas ainda 
não está nada decidido. 

Pelo menos sobre este ponto, os 
simples cidadãos devem ter uma 
palayra a dizer. Mas há que andar 
depressa. antes que a informática 
nos afunde, antes que essas subris e 
engenhosas maquinazinhas acabem 
por alterar as nossas maneiras de 
ser e de gastar. Será então demasia- 
do tarde e diremos. como Woody 
Allen: «A resposta, é sim. Mas já 
agora recordem-me qual era a per- 
gunta.» 


Can- 
em França, us 
es ordenadores 


bem que não serve senão para fa- 
bricar electricidade de outra manei- 
ra em grandes fábricas tecnicamen- 
te diferentes. Em compensação, a 
informatização transformará muito 
profundamente a vida quotidiana 
das pessoas... e colocará verdadei- 
ros problemas de sociedade. 

P. — Quais? Problemas de em- 
prego, por exemplo? 

R. — Ea receio que se manifesta 
à primeira vista: mas julgo-o injus- 
tificado. Não. Haverá liberdades a 
salvaguardar, ritmos de absorção à 
respeitar. Assim, é correcto que os 
jovens franceses aprendam na esco- 
ta as bases da Informática, que pos: 
sam compreender como isso funcio- 
na, o que há por detrás, como ser- 
vir-se dela — o que. aliás, contri- 
buirá felizmente para à desmitifi- 
car. Mas o programa que estabele- 
cemos — dez mil ordenadores nos 
liceus em cinco anos — é realista. 
logo suficiente: de cada vez que se 
pretende fazer evoluir a sociedade 
muito depressa, criam-se dilemas 
insolúveis. ) 

P. — Portanto, não é urgente 
acelerar uma tomada de consciên- 
cla? 

R. — Claro. Alegrar-me-ia que 
se fizesse o mais depressa possivel, 
antes da explosão tecnológica que 
não vai deixar de se produzir. Nesse 
momento, os cidadãos deveriam es 
tar em condições de pôr as grandes 
questões, de fazer às grandes op- 
ções, de não pensar em temores. 
Sabe, à Informática é um instru- 
mento maravilhoso de armazena- 
mento e de gestão do saber: não en- 
sina, contudo, o saber. 

P. — Sendo assim, ieiaraa na 
verdade de um progrese 

R. — É uma realidade, lgnorá- 
a. escamoteá-la ou negá-la seria si- 
multaneamente ridiculo € perigoso. 


óprios, as regras dessa nova so 
Podade informatizada, para não 
nos deixarmos ultrapassar. 


Informática 


PROGRAMADORES 
DE SISTEMAS 


— Bons conhecimentos de Assemodler 
— Pratica de manutenção de sistemas operativos 
— Conhecimentos da Power'VS 

— 7" ano licoal 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Prática de OS/VS1 
— Conhecimentos de ClCS e DL 
— Bons conhecimentos de Inglês 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compativel com experiência profissional 
— Regalias sociais acima da legislação em vigor. 


Resposta a este jornal ao n.º 757 com «curriculum» detalhado e indi- 
cação de vencimento pretendido. 
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A Criança vive no seu mundo de : faz-de-conta” imaginando que ja e 
grande, que ja trabalha no escntoro. na empresa 
A Criança pressente que o computador. essa maquina mistenosa de que 
tanto ouve falar, fara parte ao seu dia-a-dia — no dia em que a Criança tor 
Homem 


COMPUTADCA DATASAM 


O mumem da Regsscenta corr tra 

ese 15St com as suas na nas e 

1 Sê experentia Dara O 

ESSO VON Mento cas Empresas 
Portuguesas 

Regata é um nome irportane 

aPSTe ha Muitos anos em 

“OT PUtadores e maquinas de 

contadizade — e promete connua à 
seia no Futuro 

As Crianças poderas conta; com à 

Regisconta é com os seus 
CoMGUIadores Que SãO Ds(a cias 

Ipea Tau na 


E Para niormações mass detalhadas -s6 à 
DIRECÇÃO DE MARXETING . MAQUINAS DE CONTABILIDADE E COMPUTADORES sas 


Avpruia Duque de Lowe 72 — Tel 56 009% — 1000 LISBOA yu sua 
Ou à Qualquer Gas Sucursas da egisconta 


“ISBOA - PORTO — COMBRA — FARO 
LEIRIA — BRAGA — AÇORES - MADEIRA 


cora ico dpi 1 


td) 
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EL 


Com capitais exclusivamente 
percentagem significativa de 


Datamatic 


Privilegiar 
o “know how” 


nacional 


Portugueses e uma 
“know how» nacional uma 


em â 

o e criada há três anos está a aplicar 

e divina Hosofla de actuação Inédita entre nós, 

Hei Pri ri dança concorrencional num mercado 

LE ormática em que três grandes «irmãs, — 

= acionais — sempre dominaram. Trata-se da 
atamatic. Aplicações de Informática, que, constituída 


em Julho de 1978, tem como 


principal objectivo a 


gn de serviços de Informática. No corrente ano a 
presa tem previsto um volume de vendas de um valor 


que oscila entre os 200 mil e 


os 300 mil contos e, de 


momento, emprega 57 trabalhadores d: 
os quals 70 por 
cento tem formação universitária, pelo menos a vel de 


Ucenciatura. 


Trata-se de um exemplo inédi 

; plo inédito 
na indústria portuguesa por um 
conjunto de características concer- 
tadas e em que incluímos a sua filo- 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
portáteis - comerciais - 


eléctricas e de esfera 


sofia de acção, e ramo em que pro- 
Jectou e, para além de outras cir- 
cunstâncias, o facto de ter optado 
por uma sede em pleno Minho. 


Mas para conhecermos mais con- 
cretamente o que é a Datamatie ve 
jamos o que nos disse o eng.” Aka- 
miro Machado. Doutorado em 
Controlo Automático pela Universi- 
dade inglesa de Manchester e profes- 
sor de Informática na Unsversidade 
do Minho, o eng.* Altamiro Macha- 
do é um dos três sócios da Datama- 
tic, compartilhando aí as responsa- 
bilidades de administração com O 
eng.* Eduardo Bueso € José Luís 
Monteiro. Definsndo a Datamatic 
afirmou-nos, à começar. 0 eng.* Al- 
tamiro Machado 


— Não somos representantes de 
ninguém se bem que tenhamob re- 
lações comerciais com as grandes 
empresas mundiais produtoras de 
material de Informática. Compra- 
mos o que necessitamos onde existe 
mas, após esta primeira operação, 
temos o nosso próprio «know how» 


INFORMÁTICA 


COMPUTADORES 


manuais 


efita, fita) 


REMINGTON 
SMITH-CORONA 
PREDON 


FOTOCOPIADORAS 
Papel normal e electrostático 


KARDEX 


Sede Av. Forças Armadas 
lote A,8B,C. 

LISBOA 

Tela. 734408/734607/761563 


CALCULADORAS 


de bolso e de secretária (visor, visor 


JAPY 


FICHEIROS ROTATIVOS 


escritório - indústria - farmácia 


KAADEX 


urtalações da Datamatke em Braga 
a m os grandes produtores 


Relações comerciais CU 


para «vestirmos+ 
com um conjunto 


que se tornem necessár: 
adaptarmos às necessidad 


os computadores 
de capacidades 


os para Os 
es especi- 


ficas dos nossos clentes portugue- 


ses. 


tégia seguido 
nvou o eng.” 


Pormenorizando o tipo de estra- 
peia Datamatic conti- 
Altamiro Machado 


— A nossa estratégia tem-se trã- 


duzido por um: 


a forma de comercia- 


lização de sistemas de computação 


designado por venda de 


e 


ESTUDOS 


sistemas t- 


SISMET 


SISTEMAS E METODOS DE ORG 
E INFORMATICA, SARL 


ÁREAS DE ACTUAÇÃO 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 


e Diagnósticos Institucionais e Administrativos 

e Concepção de Modelos de Estrutura para Or- 
ganismos Públicos e Privados 

« Montagem de Sistemas de Contabilidade 


e Montagem de Sistemas de Planeamento. Pro- 
gramação, Orçamento e Controlo 
« Organização de Sistemas de Actividades-Meio: 


e Gestão de Pessoal, Património, Aprovisiona- 
mentos, Expediente e Arquivo 
* Elaboração de Regulamentos de Serviços 


DE DESENVOLVIMENTO 
* Estudos Sócio-Económicos 
e Estudos de desenvolvimento Global e Sectorial 


e Programação de Investimentos 
e Estudos de Viabilidade Económico-Financeira 


INFORMÁTICA 


s Concepção de Sistemas Informáticos 
e Análise Funcional e Orgânica 


* Programação 
e Gravação de Dados 
e Processamento Informático 


FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E 
SELECÇÃO DE PESSOAL 


—etrere eee amam a 
Rua da Beneficência, 229-3.º — 1600 — LISBOA 


Telefones 763701. 760839 


DEPARTAMENTO DE INFORMA LICA: 
Av. Santos Dumond, n.º 50 1000 Lisboa — Tel. 731460 
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támos pelo fornecimento. 30s 
es, de um serviço giobal. Este 
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ate do Processamento 


REGRA 


20-6-80 


Elecirônico de Dados. sarl 
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mento 
ces adequados 
amas Decessarios. o irramo 


a do usem 
à manutenção de 
dos prmeramas 

eme nos caplicou 


se 


Cor 
nramico Machado à É 
sita que fizemos. em Braga. à De 
remanc. esa apcão Por ITA esrme- 
à específica não + sédra nos 

de 
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- razões de eficacia. de 
08 US HEITICOS adro 


própria em 
vc decidiu p! 
nativas em qu 


computacão fossera integrados, por 
mando em co! 


cm! probiemas 
de recrutamento e tremo de pes 
cal. necessidade de estar coníizos 
latentes com departamentos já exis 
rentes nas empresas onde surgisse à 
sistema de computação. problemas 


resuitantes e desenvolvimento de 

riodos de volvima 
drogramas oa de dificuldades de 
coatrolo e ortentação de pessoal ia- 
formínico. 

Face à estas questões — que te- 
riam que ser realisncamente ença- 
radas — a Datamatic definiu a sua 
estratégia e concebeu um sistema 
de acção em que temam que ser 
considerados três postulados: à im- 
rrodução de um povo sistema de 
computação 1uma empresa deverá 
trazer o minimo de disrupção dos 

até ai utilizados: à unh- 
zação do computador deverá ser 
feita por pessual não especializado. 
de preferência pessoal encarregado 
até então dos vários processos ad- 
ministratrvos; e 3 introdução do 
computador deverá permitir à umli- 
zação de um sistema de gestão m- 
tegrada. 

A propósito deste tipo de acta 
ção o eng. Altamiro Machado c1- 
tou-nos exemplos de clientes da Da- 
tamatic. Clientes que exercem às 
suas actividades profissionais nos 
mais diversos sectores da vida «co- 
nómica portuguesa e de que recom 
damos os ramos de automoveis € 
equipamentos. industria têxul. ia- 
boratórios de análises clínicas, 
empresas de exportação e Importa- 
ção. os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo e a Casa do Douro. Este 
último exemplo chamou-nos, em 
especial, à atenção, porque nos sen- 
timos colocados perante uma con- 
tradição: contradição que necessa- 
riamente terá que ser superada e 
que é evidente se nos recordarmos 
de que a região do Douro, com às 
suas características de zona tradi- 
cionalista e geograficamente isola- 
da das tecnologias de ponta — pa- 
rece estar nas antipodas do funcio- 
namento de modernos sistemas de 
computação. O eng.” Altamiro 
Machado relatou-nos o que se esta 
a passar com a Casa do Douro: 

— Neste momento estamos a ins- 
talar na Régua, na Casa do Douro. 
um sistema de computação. Temos 
teenicos à trabalhar no local, a ins- 
talar o material e à preparar pes- 
soal que já pertencia à própria Casa 
do Douro. Trata-se de um esforço 
da Casa do Douro para tornar mais 
eficaz o seu funcionamento, sobre- 
tudo se nos lembrarmos que o Dou- 
ro tem mais de duas dezenas de 
cuoperativas de vinhos. tem uma 
produção de fundamental impor- 
tância na economia do País e tem 
perto de J0 mil produtores de vi- 
nho. À Casa do Douro tem decin 
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Perante OS futuras parcenos da 

E Consideramo DOS, aqui, com 
tapacidade cg e 


K ans 
Festã nos nossos 


tamatic, a estrutura adminiatrara 
das empresas portuguesas eo e 
no de Informática na mio pars po 
deram suscitar várias questões 
quando o eng * Altamiro Machado 
nus falava da circunvância de es 
tarmos em Portugal prestes a ex 
Portar tecnologia de ponta Mus 
Por agora, deixamos aqur. a rermr 
nar e em suspenso. duas quedas 
qual é. afinal, à poltica oftial por 
tuguesa no sector da Informática é 
(ue projectos ha quanto ao ensino 
deste ramo da ciência e da indus 
tria? O pioneirismo e a responsabi 
lidade fica nas mãos da UNL e da 
Universidade do Minho é de algu 
mas empresas” 
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A descoberta 


de John 


Athanassov 


Cada vez que se iiscute a tec 
nica do calculo. manuais guias 
e enciclopedias são unânimes 
em afirmar que primeiro com 
putador do mundo for > egigan 
tesco» ENLAC tcom 1x 100 iám 
padas de rádio). concebido por 
Muuchly e Ecker é criado du 
rante o periodo de 1943 45 Oy 
seus autores receberam memo 
em 1950 uma patente de insen 
ção que afistata à sua ormgem 
Mas durante tado este tempo à 
verdade tem sido conhecida ape 
nas por um estreito circulo de 
especialistas nos Estados Un 
dos à primera maquina ele 
troniva de calcular for criada pe 
lo bulgaro John Athanassos du 
rante O periodo de 1939 47 
quase completado no começo do 
ano seguinte. 


Eis. pois. o que se passou à 
primeira máquina electrónica de 
calcular. de fabrico em serte. foi 
concebida pela corporação ame- 
ricana Sperry Rand Co. Foresta 
firma que comprou os direitos 
dos autores Mauchiv e Ecker, 
Pouco depois aparece o consor- 
cio IBM (Maquinas de Negocios 
Intemactonais) com o qual à 
Sperry Rand Co fez um acordo 
estipuiando as modaltdades de 
usufruto da patente de inven- 
ção. As duas firmas detiveram 
durante algum tempo uma su- 
premacia exclusiva, mas nume- 
rosas outras firmas, grandes e 
pequenas, não tardaram a im- 
car à produção maciça de com 
putadores. Esta a razão pela 
qual, em 1967, a Sperry Rand 
Co. apresentou em Tribunal um 
Tecurso de 200 mithies de dola 
Tes. acusando Honeywell da via- 
lação da patente de invenção. 
Este recurso desencadeou em 
19º% 0 grande processo que se 
desenrolaria por 135 sessões. 
Mauchiy e o dr. Athanassos to- 
ram convocados como testemu- 
nhas. Este último. «ó por si, tez 
depoimentos que. por escrito, 
Preencheram 1250 páginas im 
presas. 

Após exame detalhado das 
Provas. o Tribunal Federal dos 
Estados Unidos da América pro- 
nuúnciou-se em 19 de Outubro de 
1973: «Eckert e Mauchiy não 
inventaram à primeira máquina 
electrónica numerica automatr- 
a, Mas Tetiraram o essencial da 
Sua concepção da invenção da 
dr John Vincent Athanassoy + 

Na sua carta datada de 2 de 
Setembro de 1970, dirigida sa 
professor Biagovest Sendov frei. 
tor da Universidade de Sofia c 
membro eurrespondente da 
Academia Bulgara das Cin- 
cias), o dr John Athanassw es. 
“resta: «Meu pai nasceu a à de 
Janeiro de 18ºk tsegundo q ca 
lendano Gregoriano), na aldeia 
de Buadyh, no Yambol, Seu 
Pai fora morto peruma baia tur 


ca A NSEM Citiva iermoit 4 casar 
e assuntos de familia obrigaram 
meu gut então cum FT anos a 
partie aco Lo para EUA 
vide Team decir ar se a enter 
eme do les de rasas Poiabele 
velo se Cori do anos de dade 
aprendea o Inglês co recedeu 
uma ria deacaç de 

O dr Bino Aihanassos ore 


sui que tendo br to ui de 
foutor em Foce Coma da 
Facudade de Mecum am 
EO dor nomeado protesta 


Umnorsidade de Das onde se 
dedicou dam tTaba Dur ato de 
pesquisa Forem dade que tr 
Ahamassos se apitos 4 cealiza 
vao de uma maquina ctetronica 
numeros 

Começei o seu crabalho so 
anhe mas mas tarde aumela 
seu adjunto O pnem Chford 
Ber que preparasa então a ua 
tese de magistrado Ac ão Final 
desse ano eles conseguiram cia 
tuar a demonstração da primei 
Fo protutipo que posa realizar 
as operações de soma o subirao 
vão 


Para a construção dá sua ma 
quina co dr Athanassos recebeu 
um total de SO) dolares parte 
dos quais fy despendida na re- 
munecação do trabalho de Ch 
tord Berry E curioso notar que 
e dr Ahanassoy tinha tentado 
chamar a atenção da IBM para 
dd NUS intenção, mas esta firma 
respondeu lhe. por carta, que 
ndo estava interescada na apit 
cação de elementos electrontoos 
no calculo Inessa epoca à IBM 
fabricara magiunas de calcutar 
mecânicas, para esertorvst. O 
imentor recebe. à mesma ros 
posta de nume cosas outras fir 
Mus ds quais se dirgra 

Em ISS 4 maquina encuentra 
Ya se concluida nas suss grandes 
linhas mas tor então que vs 
EUA entraram na sucrra. John 
Alhanasso for mobilizado para 
a Laboratorio de Acustica Mi 
tar. em Washington e a maqui- 
na desmontado 

Esboçâmos nalgumas bnhas 4 
infância do computador — à 
*Pisol da resolução tecnico- 
cientifica Jo sec. XX Esta ca 
terdade que restabelece 4 priori 
dade do dr John NMancent Aha 
BAssos, Neto do patriuta bulgaro 
que pereeu na Hisutreição de 
Abril de [86 

Em INTO, a Academia Bulga 
ra das Ciências convidou à dr 
Athanassor para se deslocar à 
Bulgaria, onde Peencuntruu pa- 
Pentes seus. nomeadamente a 
Na, tem de seu pai, 

Por decisão do Presidente da 
Assembleia Nacional da RP 
da Bulgária, COMO recompensa 
Pelos seus esforços no desenvol 
mento da Ciência, o dr lohn 
Vincent Athanassor for conde 
sorado com à ordem do 1 
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na Suécia 


decidir e agir em função de uma so 
cicdade melhor informada e por 
ça Fora quencie a mais aberta c muito 
cimento present este seu apare- Num artigo publicad h 
mo ur Po aa Elat so co- número do olenida DGO A esta 
tividades amando a né de» ipróblematica “é examinada. "afir 
ções, mas também de andei mando-se, ali, que o melhor indica 
pacto económico, político e Im; dor de informatização de um pais, 
cultural, aspectos que ida soca: e é. certamente, à percentagem dos 
têm sido detidamente-Dond empre recursos nacionais afectados à Im- 
Para além do nenio ponderada formática, Tomando como base al 
te que dá ao poder político E an- guns elementos oficiais de que 0 au 
do, com a sua utilização as altera tor do artigo dispóe. relere se du” à 
cds necescárias! nrendo”] ea Informática se tornou já uma com- 
res perniciosos e hábitos de aba: ponente importante da actividade 
lho ancilosados,  possibili raba- económica dos países desenvolvi 
multaneamente. Cointidões des si- dos, atingindo valores proximos des 
cício daquele poder exer- 2 por cento do PNB e estimando-se 
+ permitindo que estes venham a atingir os 8 por 
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Há cada vez mais computadores 
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60 a 90 mil 
soam empregos suprimidos 


cento em 1985 

Não menos relevantes sãa 0» as 
pectos sociats € culturais da Infor 
mática, e em particular no que se 
refere aos efeitos nã estrutura e nó 
mercado de trabalho. Tomando o 
exemplo de alguns paises ande estes 
problemas estão mais aprofunda 


dos v em que à informatização est 
quea In 


mais avançada. verifica-se 
formativa em mustos cas reduziu 
alguns efectivos no sector dos serv 
ços. Calcula-se. por exemplo que 
nu Suvcia 60 a 90 mil empregos 
foram suprinudos (ou não foram 
criados) por casa da Informatica. 
surgindo em contrapartida. novos 
postos de trabalho Todavia às vor 
vas tarefas que vão surgindo, ext 
gem da mutor parte das pessoas que 
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multimicroprocessadores 
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Um sistema operativo 
completo e 
experimentado 


Maxima interactividade 
ao serviço do utente 
mediante o uso de um 
conjunto hardwareiso!t- 
ware que lhe assegura 
sucesso. 
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para que O director 
tinancetro domine os 
orçamentos, O tesoureiro 
tenha as contas certas O 
programador não esteja 
dependente do tempo de 
computador o director 
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não tenham dee over st 
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Fig. 1 — Relação entre o nível do 
gada de 3 minutos 
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e as super-programáveis T.l. estão na TRIUDUS 


pereira —— 


Às super-programá- 
veis Texas Instruments 
TI-58 e T1-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 
já é um iniciado na 
programação ficará 
espantado com a 
capacidade das TI-58 
e T/-59 a tão baixo 
preço. 


+ EXAS INSTRUMENTS 


Visite um dos 
centros de 
calculadoras TRIUDUS 
e conheça a sua futura 
pequena grande 
programável. 
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e velocidade Este parad que res 
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oxo Tgunta 
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Tia continua . 
(1) Qual é a retação formances de um da eper 
qualidade das à entre a função da velocid Programa 
Um dos paradoxos dos últi. nad; às Jogadas, seleccio- put Ocidade dos com- 
mos dois anos é a competição às por um jogador de xa- dores E, por outro lado, a 
drez, eo tempo de que ele neces- a ças UM programa au- 
a uni 


ormemente em fun- 


Fig. 2— Retação entre a qualidade de uma jogada e o tempo por jogada 


Nodes seored 


Three minute movo 


jogo realizado pelos Programas e 0 tamanho da árvore de procura durante uma jo- 


computadores com maior veloci- a a qu do LNEC 
dade que CHESS 4.6 jogarão 4 Bob Grupo de Xadrez 
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A figura 2 avança uma res- 
posta para a pergunta (1). e su- 
gere que o programa CHESS 4.6 
ultrapassa a «performance» de um 
Mestre em períodos de tempo 
muito curtos e muitos longos. E, 
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Caraclenslicas do Madgelo 1 — Microprocessa: 
dor Z80A 178 MHZ Teclado protissional com 84 
teclas Ecran de 12 Texto 16 linhas ate Es ca 
racteres Graficos 128 honzontal» 48 vortical 
Memoria dK 18k 32K ou 48K RAM Linguagens 
BASIC residente em ak ou 124 ROM e Lisk Cpo 
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FORTRAN COBOL Pascal DBMS etc 
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Leader mundial em COM, estã ao dispor 
da Informática nacional para resolver o 
problema da saída substituindo papel 
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